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P R E F A Ç Ã O .

Novidade da Doutrina,
p rovas mais evidentes , 

ou hum methodo mais facil , 
são os legaes motivos, que de­
vem fazer publicar hum Livro. 

Aquellas Obras , em que não 

concorre alguma deitas razoes, 

formão hum p uro literário ra­
mo de commercio , fem mere­
cerem a menor contemplação na 

hiftoria do efpirito humano.
A  DilTertação fobre as Co­

res Primitivas, e o Tratado da 

Compoíiçao Artificial das Cores,
que



v i P r e f a ç X o .

que fe contém nefte p equeno 

Livro, prefentao o mefmo fyfte- 
ma do Tratado das Cores; mas 

provado até á evidencia, e re­

duzido a hum methodo muito 

mais facil,

A  theoria das Cores ,  que 

na Primeira , e Segunda Parte 

daquelle Tratado fe expoem Se­
gundo a ferie das experiencias, 
e fundada em razoes prováveis,  
fe dá agora em huma ordem 

natural , e fe eftabelece em ra­

bões , que fe approximão á de- 
monftraçao.

A  fynthefis artificial das Co­
res ,  quç fe contém na Secção 

Segunda, da Segunda Parte dq
mef-



P r e f a ç ã o .  vir

mefmo Tratado , e em dezoito 

Taboas coloridas; Se expoe de 

novo em hum breve Tratado ,  
e fe reduz a huma fó Taboa, 

que prefenta todas as Cores ge- 

nericas, com as fuas relpe&ivas 

eSpecies.

ESpero que os finceros A - 

madores das Sciencias Naturaes 

não achem Supérflua efta nova 

modificação das minhas idéas a 

refpeito das Cores: e que, por 

efte meio, os Dileftantes, que 

liberalmente fe empregão em to­
do o genero de trabalho colo­
rido , executem com muita mais 

facilidade e intelligencia, as fuas 
variadas compoílções.

TA -
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C A P I T U L O  I.

PAS CORES PR1MITJVAS CONSIDERADAS 

NQ$ CORPOS NATURAES,
Secção I. Dos elementos , ou origi­

nários princípios âos corpos natu-  

raes relativamente 4s Cores Primi-  

tivas.

Secção II. Das Ceres Permanentes, 
confiantemente na fuper-  

ficie dos corpos naturaes, fó  o Ver^ 

tnelho , e Verde fe  podem phyjlca- 
WW* ttrpov fm p k s , £ Prim itivas%

ÇA-



C A P I T U L O  II.

DAS CORES PRIMITIVAS CONSIDERADAS 

NA LUZ COLORIDA.

SecçXo I. Das principaes proprieda­
des da Luz relativamente ás Cores 
Primitivas.

S i cqÂo II. Das Cores Apparentes, que 
por meio de adaptados injlrumentos 
fe  vem por algum tempo nos profis 
dos corpos naturaes, fó  o Vermelho, 

e Verde fe podem phyficamente ter 
por Jimples,  e Primitivas.

SecçX o III. Das Cores Appar entes, 

que exhibe a luz colorida fepara-  

da dos corpos naturaes , fó  o Ver­
melho , e Verde fe  podem phyfica- 

mente ter por Jimples ,  e Primiti­
vas.

S ecção IV* Conclusão* 
D I S-
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C O R ES P R IM IT IV A S .

i n t r o d u c ç A o .

A
S Cores são a mais univerSal, 
e interessante parte de toda 
a Phyllca : ellas ornão todo o Uni- 

verSo , e a ellas devemos todos os 
noíTos naturaes conhecimentos. D e£ 
de a mais remota eílrella fixa até 

a mais p rofunda efcavação feita no
nof-



noíTo globo , não Se vê corpo al­
gum , que não Seja colorido. As 
idéas de todos estes corpos Sormão 
a univerSalidade dos nossos naturaes 
conhecimentos, e estas idéas são o 
reSultado de huma Succefliva pintu­
ra , que Se renova a cada instante 
dentro dos nossos olhos.

2 A univerSalidade , e impor- 
tancia desta matéria a fez digna da 
attenção dos maiores PhiloSophos de 
todos os tempos ; mas como ne­
nhum delles demonstrou asSuasthe- 
fes, e Só as apoiarão Sobre arbitra­
rias hypothelis , não tem as Suas di- 
verfas opiniões poder algum coa- 
ôivo Sobre a nossa razão , a qual 
em matérias hypotheticas he Sem­
pre livre, em quanto póde fundar- 
fe em prováveis cauSas.

3 Sem abufar delta liberdade • 
eu



eu Sormei Sobre as Cores a nova 
theoria , que preSenta esta Disser­
tação. Ella não Se Sunda em arbi­
trarias . Suppoíições , mas fim nas 
mais decilivas experiencias , e na­
turaes analogias, que são as verda­
deiras provas desta Sorte de conhe­
cimentos.

4 PreSentando o reino mineral 
toda a Sorte de Cores, e não tendo 
ellas outra origem mais que as Se- 
culas Vermelhas do Sangue dos ani- 
maes, e as Verdes doSucco dos ve- 
getaes , me pareceo que fó estas 
duas Cores, Vermelho, e Verde fe 
poderião ter por fimples , origina­
rias , e Primitivas : visto como da 
fua reciproca combinação refulta- 
vão naturalmente as variadas Cores 
de todos os corpos, de que fe com­

põe aquelle dilatado reino.
Pro-



5T Procedi conSequentemente í  
combinação do Vermelho, e Verde , 
e formei a cor azul, branca, e ne­
gra. Por meio de diverfas obServa- 
ções , e experiencias, achei que o 
amarello não he mais que hum Ver­
de diluido, com alguma mistura de 
Vermelho. Vendo,aflim, que estas 
quatro Cores (azu l , amarello, bran­
co , e negro ) naScião da immedia- 
ta combinação das duas Primitivas 
(Vermelho , e Verde) me perSua- 
di de que ellas não podiáo (er que 
derivadas.

6 Refletindo depois nas diver­
ias Cores , que exhibem os corpos 
naturaes, ou a luz colorida, achei 
que ellas Se reduzem todas a feis, 
ifto he , Vermelho, Verde , azul, 
amarello , branco , e negro. To­

mei estas como elementos , e as
com-



combinei em diverSas proporções, 
donde me íeSultárão todas as eSpe- 
cies de Cores, que Se vem no qua­
dro do UniverSo.

7 Desta Sorte as Cores Primiti­
vas , originarias, e íimples Se acháo 
reduzidas a duas , que sao o Ver­
melho, e Verde. Estas duas Cores 
com as quatro , azul , amarello , 
branco , e negro , que reSultão da 
Sua immediata combinação, Sormão 
asSeis cores genericas, ou elemen­
tares „ de cuja reciproca mistura 
reSulta a innumeravel quantidade 
de cores eSpecificas, que reinão em 
toda a Natureza,

8 Os refultados das experien- 
cias , que £z com a luz colorida, 
coincidirão inteiramente com os das 
experiencias feitas nas Cores ma- 

teriaes , o que inteiramente me
con-



convenceo da verdade desta Dou­
trina.

9 Quanto ao methodo que Se­
gui no compor esta Dissertação , 
cm náda me aftaítei da ordem , com 
que a Natureza nos preSenta geral­
mente as Cores. Trato primeiro das 
Permanentes, por Serem as que nos 
imprimem as primeiras idéas das 
couSas ; depois trato das Apparen­
tes , porque S6 as conlideramos , 
quando fomos capazes de madura 
reáexão: e , no faliar de hugias, e 
outras , exponho o mais essencial 
que a experiencia , e a meditação 
mefuggerírão Sobre huma tão agra- 
davèl, e interessante parte das Scien- 
cias da Natureza.

CA-



C A P I T U L O  I.

DAS CORES PRIMITIVAS CONSIDERADA^

n o s  corpos  N a t u r a e s *

«I !<■— . I- ...'' *' lá.. '' | .11. ~ li .' | | llijj
r

S É c q X o L

Dos elementos , ou originários Prin­
cípios dos corpos, relativamente 

ds Cores Primitivas.

P Á r â  tratar das Cotes Primiti* 
vas coníideradas rios ctífpoS 

naturaes, faí-Se indifpertSavel ò di- 
2er primeiro àlgumà cbUSa fobrè 
os originários princípios dòs cor- 
põs r em qUe estas Cores, oii puràs, 
ou combinadas , fe manifestão dà 
mil modos differentes, porque che-

B gan-



gando-Se a conhecer oslimples ele­
mentos dos corpos , que nos pre- 
fentão as Cores , Será mais facil oV '
conhecer tambem os íimples ele­
mentos das m^Smas Cores.

11 O vastiSGmo império da Na­
tureza , nos tres dilatados reinos 
de que Se compõe , nos oiFerece 
huma quafi incomprehenlivel mul­
tidão de eSpecies entre li diverfas, 
as quaes Sendo meros reSultados da 
combinação de princípios mais fím- 
ples , Se podem outra vez reSolver 
nos mefmos principios, em quanto

«

ou os nossos fendidos, ou as nossas 
intçUeQuaes Saculdades são capazes 
de obServar os paíTos da Natureza 
nas Suas variadas compofições.

12 Se coníideramos os corpos, 
que nos circundão dentro de huma 
caniara , vemos mais, ou menos re­

mo-



mota a data da Sua existencia. A 
meza Sobre que Se eScreve, a cadei* 
ra em que Se está Sentado, e os ou* 
tros moveis da meSma natureza , ha 
menos de hum Seculo que não exiS- 
tião. As tapecerias, e mais alSaias 
de Seda, algodão e outras produc* 
ções do reino animal e vegetal, 
póde Ser que ha menos de dez an* 
nos não existissem. Os mármores das 
paredes e pavimento, tem por prin­
cipio da Sua exiítencia o momento 
da destruição dos corpos organiza-* 
dos, de que Se compõem, osquaes 
não podião contar muita mais anti­
guidade. Todo o Serro, que liga eS** 
ta Sabrica, e os outros corpos me­
tálicos diverSamente empregados, 
contão mais alguns annos de anciani- 
dade ; maS como igualmente vem 

compostos de deSpojos dos corpos
B ii or-



organizados, não podem Ser mais an­
tigos, que a dissolução defles cor­
pos. Logo era necessariamente hum 
tempo , em que os corpos , que 
compõem a figurada camara , não 
tinhão huma Senfivel existencia.

13 He preciSo pois, que todo» 
os materiaes de huma caSa , que fe 
compõe de diverSas camaras , não 
existissem em hum tempo dado. Hu­
ma Cidade, que fe fórma de mui­
tas caSas, não devia existir no mef- 
mo tempo. As montanhas marmó­
reas , os boSques, toda a Sorte de 
plantas e animaes , as matérias 
metalicas e todas as producções 
do reino mineral, não devião tam­
bém existir no mefmo periodo; de 
forte que, o globo terrestre, antes 
da existencia dos corpos organiza­
dos , ç dos que delles fc compõem ,
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não preSenta mais que os quatro 
elementos puros , ou Sejão os pri­
mitivos princípios de todos os cor­
pos naturaes.

14 Destes quatro elementos, a 
Terra, a Agua e o Ar, são tão Seme­
lhantes entre li , que parece S<S dif- 
ferem nos diverSos gráos de denli- 
dade : elles são todos de huma 
tranSparencia abSoluta , Sem gosto, 
fem cheiro , e Sem Cor. Da Sua 
immediata combinação não pode- 
rião refultar mais que meras aggre- 
gações , e já mais a diveríidade de 
efpecies, que reinão na Natureza.

15r O Fogo he o grande agen­
te ,  ou o principio a&ivo , que com­
binou , com tanta variedade , os 
outros elementos. Elle he o prin­
cipio da opacidade , do gosto , do 
cheiro, e da cor de todos os cor­

pos,
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pos, quepreSentão estas qualidades* 
JMas Sendo o Fogo puro de tal fluir 

dez, que penetra todos os corpos, 
fem lhe cauSar a menor alteração 
íSeníivel, era impofEvel a Sua imme- 
diata combinação com os outros 
elementos, AíEm , a Natureza Se 
fervio dos corpos organizados, pa­
ra operar esta combinação , e pro­
d uzir a diveríidade de Substancias, 
de que Se çompõe o Seu riquiífimq 
império,

16 Sim , a dissolução dt>s pri­
meiros corpos organizados Soi Ser 
guida de innumeraveis , e maravi- 
lhoSas combinações. São os corpos 
organizados, no estado de Solução, 
que juntamente com o balanço das 
aguas , mudarão , e mudao todos 
ps dias a interna estru&ura do nofr 

fo globo : são elles os <jue formá*

ÚQ
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rão estas immenSas estratificações de 
pedra calcarea, e de bancos de ar- 
gillas, que fixarão o leito das aguas: 
são elles os que produzirão o prin­
cipio combustível , e que formarão 
os diverSos faès , os betumes , as 
Substancias metalicas , e geralmen­
te todas as combinações, que con­
têm mais, ou menos matéria inflam- 
mavel : são elles os que mantêm a 
Natureza em acção, Sendo a cauSa 
immediata da ordem geral , e das 
deSordens apparentes, que feobfer- 
vão em huma infinidade de lugares: 
são elles finalmente, os que impedi­
rão , que o globo terrestre Se não 
fizeíTe huma massa homogenea de 
crystal , ou Se não convertesse em 
hum montão de efteriliifimas arêas.

17 Não foi Só na terra primiti­
va que os corpos organizados occa-

fio-
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flonárão tantas alterações. A Agua, 
jio mpver a terra primitiva, cornbi-: 
nada com os corpos organizados, 
perdeo a Sua primeya natureza , e 
fe Saturou $le infinitas particulas 
Jieterogenças, anagolas á nova ter-s 
ra fobre que rolava.

18 Q Ar Sossreo tambem hum  ̂
grande alteração , depois da exiS-? 
tencia dos corpos organizados. A 
acçap do calpr do Sol nap volatili^ 
zava mais hum liquidp purp, 
e hpmogenep; mas lim huma ^g u a , 
que tinhí* em dilToluçãp huma íçh 
finidade de Substancias entre íi dif- 
ferentes, as quaes achandp-rSe fum-. 
mamente divididas, e Subindo com 
os vapores, derãp ap Ar huma na­
tureza^} iffe rente , Sen<Jp a cauSa dos; 
diverSos metheprps , que nos pre-, 

fent^ este elemento,

A



19 A combinação dos elemen-' 
to s , aflim modificados, com os deS­
pojos dos primeiros animaes, e ve- 
getaes, que todos os dias Se diílol- 
vião no Seio das aguas , condenfou 
fenfivelmente o interior do globo, 
o qual depois de muitas revoluções 
de incerta data , elevando Sobre as 
aguas huma parte Solida da Sua mas- 
fa, abrio o novo, emagnífico thea- 
t ro , em que Se completou a mageS- 
toSa obra da creação.

20 *A parte Secca do globo fe 
cu^rio de immenfos bofques , e de 
plantas de todos os generos. O ar 
fe povoou de toda a Sorte de volá­
til , e a terra foi habitada por hu- 
4na multidão de creaturas viventes 
dç todas as efpecies.
21 Sendo, desta Sorte, os cor­

pos organ izados q mçio de que a >
Na-



Natureza fe Servio para combinar 
os elementos, passemos a examinar 
cm que parte dos meSmõs corpoâ 
existe aquella fubstancia admiravel, 
que produzio tão maravilhóSas alte­
rações na matéria primitiva do nof- 
fo globo.

22 Os corpos organizados são 
dedous generos, animaes, e vege- 
taes. Cada huni destes generos , 
combinando os elementos , fórma 
hum liquido diverfo , que depois 
contribue para o feu incfémonto, e 
confervação. O liquido animal cba- 
ma-fe Sangue e â Sua Cor he o Ver­
melho. O  liquido vegetal chamâ-fe 
fucco vegetal, e a Sua Cor he o Ver- 

de. i

23 Se a matéria animal, priva­
da inteiramente de Sangue, fe cal­

cinai ,  e fe vitrífíca , produz hurtt
cryf-



crystal Semelhante ao crystal de ró» 
cha , Sem cor alguma. Mas Se o San­
gue dos animaes Se calcina , e de­
pois Se vitrifica, produz hum crys- 
tal Vermelho como o Sangue , de 
que Soi Sei to.

24 Se a matéria vegetal , pri­
vada inteiramente do Succo vegetal, 
Se calcina , e Se vitrifica , produz 
hum crystal Sem cor, Semelhante ao 
que refulta da vitrificação da maté­
ria animal, privada de todo o San­
gue ; *mas Se as Solhas Verdes dos 
vegetaes Se calcinao , e depois Se 
vitrifícão, então reSulta hum crystal 
Verde da Cor das Solhas vitrifica- 
das.

2? Destas duas experiencias fe 
convence, com a maior evidencia, 
que a matéria colorifica do Sangue 

dos animaes, e do Succo dos vege­
taes,



taes, he a que operou todas as com­
binações dos elementos primitivos; 
visto como os corpos organizados, 
destituídos de Sangue , e de fucco 
vegetal, fe convertem nos mefmos 
primitivos elementos , fem altera­
ção alguma.

26 He pois a combinação da 
matéria colorifica dos corpos orga­
nizados com os elementos primiti­
vos do nosso globo , que compoz 
toda a forte de faes , que são 
neutros , acidos, ou alkalinofc, fe- 
gundo as difíerentes proporções», 
em que os Seus communs elementos 
fe achao combinados. De huma fe- 
melhante combinação, em disseren- 
tes proporções, refultárão todas as 
terras calcareas. Todas as substan­
cias metalicas tem a meStna origem: 

e para dizer tudo em huma pala­
vra,



vra , a matéria inflammavel, ou o flu- 
gistico, que Se acha dissúndido em 
todos os corpos naturaes, não tem 
outra origem , que a combinação 
dos elementos primitivos com a 
Substancia colorifica do Sangue dos 
animaes, e do Succo dos vegetaes.

27 Sendo esta a origem de to­
dos os corpos derivados, e dos Seus 
diverSos accidentes , Segue-Se que 
a difFerente estrutura , a opacida­
de de todos os corpos, o gosto dos 
frutos* o cheiro das flores, e a mé» 
ravilhofa variedade de Cores , que 
reina em todos os corpos da Natu­
reza , não podem ter outra origem 
que a combinação da matéria colo­
rifica do Sangue dos animaes, e do 
fucco dos vegetaes , com os ele­
mentos fimples , e primitivos do

nosso globo.
Co-



2 8 Conhecidos aílim os íimples 
elementos de todos os corpos natu­
raes , e dos feus variados acciden- 
tes , eu passo a tratar das Cores, 
que constantemente nosexhibem as 
Superfícies dos mefmos corpos; e a 
examinar quaes delias fe podem, 

phylicamente , ter por íimples , e 
Primitivas.

S e c ç ã o  II.
f

Das Cores Permanentes, que tfe verrt 
r confiantemente na fuperficie dos cçr-  

- pos naturaes, fó o Vermelho, e Ver- 

/ de fe podem phyficamente ter por 

. fimples,  e Primitivas.

A S Cores Permanentes, que Se 
vem constantemente na Super­

fície dos corpos naturaes, ainda quç
pa-



parecem innumeravçis, fe reduzem 
meramente a Seis. O Vermelho, c
o Verde , o azul, e o amarello, o 

branco, o negro , fe podem ter 
como outras tantas Cores gencri- 
cas , das quaes todas as outras são 
particulares efpècies. Aflim , no 
coníiderar as Cores Permanentes * 
para conhecer as finjples , e com­
postas , fazendo abstracção de todas 
as outras, eu tómo fomente aquel- 
las Seis por obje&o di  minha ind*r 
gação%

30 As Cores devem reputar-fe 
como puros accidçntes dos corpos, 
a que estão inhererçtes; visto como 
çllas Se destroem , falva a eflei^cia 
dos meSmos corpos. Ora todos q$ 
aiçcidentes dos corpos tem a> ftia 
origem naçiateriá colorifica dofaar

gue 4qs; anjirçaes , ç do suceo dos
ye-



U t  Distéí sòbre: As C ap. L

vegetaes (26  27) : fegue-fe quei 
todas as Cores ,• que íè vem no$ 
corpos naturaes, são htim puro ef* 
feito da combinação da matéria co±

1 oristca do fangue , e do fucco ve­
getal.
< 31 Demais , he hum fa&o iri-* 
negavel, que a Cor Vermelha miS- 
turada com a Verde , em certas 
p roporções , produz a Cor azuL 
Do Verde naSce naturalmente o 
amare 11o. Estas quatro Cores, uni-̂  
das em partes quali iguaes, produ* 
zem o negro. A Cor negra dividi­
da em huma proporcionada mafla 
de agua, ou de qualquer tefrra bran­
ca , perde abfolútamente, e quaíl 
fe faz tão branca , como á materiá 
em que Se dividio. Ora estas Seis 
Cores abração todas as que Se veirt 

íios corpos naturaes , e saò mera*
men-



mente compostas de Vermelho , e: 
Verde! logo o Vermelho, e Verde 
são os elementos íimples, e Primi­
tivos dé todas as outras Cores.

32 O Vermelho do Sangue , é 
o Verde do Succo vegetal, quando 
estão divididos entre l i , são abSolu- 
tamente indestrutíveis. O vidrò 
Vermelho feito com a cal da San­
gue ( 23 ) , e o Verde Seito' còm á 
cal das Solhas vegefaes (2 4 } , pro- 
vão concludentemente esta aííerção j 
àqual íiinda Se evidencéa còm aàSe- 
guyites experiencias.

33 Se a hum golpe dé fogoj 
igualmente Sorte, Se expõe hunfi ru­
bi , htima Saphira , huma efme/aí- 
da , hum topázio clarô , ehúmá pe- 
dreneira negra ; a Cor ázul da faphi-* 
ra , a amarellâ do topaziò, e a ne­
gra dapedreneira Seevaporão , deí*

G  com«



compondo-fe inteiramente ; mas o 
Vermelho do rubi, e o Verde daeS- 
meralda fe confervão inalteraveis. 
A amatista , com todas as outras 
pedras coloridas , perdem , como 
a Saphira, e o topázio a Sua Cor ao 
fogo. Ora Se o Vermelho, e Ver­
de , a reSpeito das outras Cores, 
são fixas, e indissolúveis, qualida­
des que Só competem ás Substancias 
Íimples , e Primitivas : Segue-fe , 
<jue todas as outras, porque fedeS- 
çompõem , e fe dissolvem, ^devem 
j ustamente Ser tidas por derivadas, 
e compostas. (*)

34 A Cor azul dos vegetaes fe 
faz Vermelha com os acidos , e 
Verde com os alkalinos. Se fobre 
o porphiro Se mistura , em certas 
p roporções , Verde diífcillado , e

car-

^ ( * )  Tratado dasCorçs Nota VII. n. 52. 5}.
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carmim , forma-fe huma bellá Coí 
de azul celeste, misturando-lhe hum 
quali rtada de branco. Esta Cor azul, 
eítendendo*Se com o pincel fobre 
hum papel branco , e tocartdo-fe 
depois com hum pincel banhado 
em agua , fe reduz a hum Verme* 
lho mais eScuro que o carmim. Da 
compoíição, e defcompoíição da Cor 
azul fe vê claramente * que ella não 
he huma Cor íimples, e que , con- 
fequentemente S© não póde chamar 
Primitiva.

$$ Quanto áCoraittarell a , ella 
he hum poíltivo Verde diluido, em 
que Se acha alguma mistura de Ver­
melho. A prefença desta Cor fe ma­
nifesta na calcinação dos topázios, 
e na vitrificação do ouro. Os topa-*- 
zios de hum amarello claro per-»' 
dem j çomo fica d ito , a fua Cor ao

C  ii fo«



fogo; mas os topázios de huma Cor 
carregada, Sujeitando-os a hum for- 
te golpe de fogo , perdem a Sua 
Cor amarella, e tomão a Cor Ver­
melha , fazendo-fe humas pedras 
mui femelhantes ao rubi. A Cor 
amarella do ouro fe perde inteira­
mente com o fogo; de Sorte que a 
calcinação do ouro produz hum 
vidro Vermelho , mais, ou menos 
carregado , fegundo o ouro era de 
hum amarello mais , ou menos es- 
curo. i

36 A prefença da Cor Vej*de 
na amarella fe manifesta por hum 
phenomeno , que Se vê todos os 
dias nas plantas , e tambem pela 
dissolução do cobre no acido mari­
nho. Huma planta , que por falta 
de agua exhibe a Cor amarella y 
exhibe a C or Verde - logo que he

re-
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regada. A dissolução do cobre no 
acido marinho, bem concentrado , 
dá huma Cor amarella carregada, 
a qual Se muda em huma bella Cor 
de Verde , logo que fe mistura al­
guma agua na dissolução. Estas duas 
Cores Se fazem apparecer, e deSap- 
parecer facilmente , fó com mistu­
rar alguma agua, ou concentrando 
a diíTolução ao fogo. Donde fe con­
vence , que a Cor amarella he hum 
reSultado da mistura do Vermelho, 
e Verde j em certas proporções ; e 
affim não Se podem ter por huma 
Cor Íimples, c Primitiva.

37 O negro he o reSultado do 
Vermelho , e Verde , do azul , e 
amarello , ou Só do Vermelho , e 
Verde , unidos em certas propor­
ções : e o branco naSce da extrema 
divisão destas mefmas Cores \ como

fe-



fera notorio a todos os que fizerem 
^fta Sacil experiencia. (* )

38 Do que fica dito fe provq, 
com toda a evidencia, que das Seis 
C ores genericas, que conftantemeiv? 
te Se vem nos corpos naturaes , íq 
O Vermelho , e Verde fe podem 
phyficamente ter por limples , e 
Primitivas.

39 Estas duas Cores, ainda que 
são os elementos de todas as que 
fe vem nos corpos naturaes , não 
existem realmente nos meSmgs cor­
pos. A matéria colorifíca do S ^  
gue , e do fucço vegetal , tem o 
poder de manifestar as duas Cores 
Vermelho , e Verde, qqe reíidem 
na luz. Esta mefma matéria colorir 
fiça, combinada para formar os cor-:

pos,

(*) Tratado das Cores §. 17. 20. 21. 33, 

Nota y i l .  n. 3 j.
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pos, manifesta aquellas duas Cores 
tambem combinadas; de forte que, 
em Se dando huma diverSa combi­
nação de matéria , Se dará necessa­
riamente huma Cor differente: por­
que as Cores, como áccidentes dos 
corpos, fe combinão com a meSma 
variedade , que a matéria, que as 
exhibe , fe combina pára formar a 
estencia dos mefmos corpos.

40 He quanto baila a reSpeito 
das Cores Permanentes. PaíTemos 
a examinar o modo , com que fe 
fosmão as Cores Apparentes , que 
por meio de adaptados instrumen­
tos Se vem por algum tempo nos 
perfis dos corpos naturaes , ou na 
luz colorida feparada dos meSmos 
corpos.

C A -
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C A P I T U L O  II.

XfAS CORES PRIMITIVAS CONSIDERADAS, 

ffA  LUZ COLORIDA•

pas principaes propriedades da luz ,  

relativamente ás Cores "Primi­
tivas.

E n  d  o mostrado na Secção pçi-
meira, que de todas as Cores, 

que fe vem constantemente na Su­
perfície dos corpos naturaes , íó o 
Vermelho, e Verde fe podem phy­
ficamente ter por fimples , ç PriT 
mitivas: eu passo a examinar Sedas 
Çores Apparentes, que poradapta-

S e c ç ã o  I.



dos instrumentos fe vem por algum 
tempo nos perfis dos mefmos cor­
pos , ou na luz colorida, fó o Ver­
melho , e Verde podem tambem 
fer tidas por íimples, e Primitivas, 
E como para este fim convirá o ter 
algum conhecimento das Principaes 
propriedades da luz , relativamen** 
te a estas Cores , eu vou dizer al­
guma coufa fobre esta admiravel 
substancia.

42 A luz pois deve conliderar- 
fe em jlous estados disse rentes , ou 
puja, ou em acção.

43 A luz pura he huma substan­
cia inviíivel, univerSalmente diffun- 
dida em toda a Natureza,

44 A luz em acção he hum ef- 
fçito do fogo , e esta nos faz viíi- 
veis todos os corpos naturaes.

4£ O fogo puro he tambem
in-



invifivel ; e elle conliste em hum 
eerto , e determinado movimento 
da luz. O foco de hum vidro ar­
dente he fogo puro , e o mais in- 
tenSo que fe conhece, e com tudo 
he invifivel.

46 O fogo em acção he a ori­
gem da luz em acção. Elle não he 
outra couSa , que o fogo puro 
obrando Sobre qualquer corpo, ca­
paz de receber a Sua acção.

47 Qualquer corpo*, desta for­
te agitado, com hum certo grão de 
movimento, concute a luz , e a lan­
çai em todas as direcções, das quaes 
Se podem dirigir a efle corpo ou­
tras tantas linhas direitas.

48 Se huma destas linhas fe di­
rige aos nossos olhos , então hum 
ponto do corpo lúcido fe nos faz 

vifivel. Neste cafo nos parece ver
a



a luz ; mas realmente não vemos 
mais que hum ponto deíTe corpo.

49 Os raios de luz , que par­
tem de hum corpo lucido, e batem 
fobre qualquer corpo , Se refle&em 
fegundo a obliquidade da Sua inci­
dência. Se hum destes raios reflexos 
fe dirige dire£lamente aos noíTos 
olhos , nos faz ver hum ponto do 
corpo illuminado , da meSma forte 
que o raio dire&o de hum corpo 
lucido nos faz ver hum ponto defíb 
corpo.,

f  o Se os raios dire&os , que 
emanão de hum corpo lucido , ou 
os que Se refle&em de hum corpo 
illuminado, paSsão obliquamente a 
meios de denlidade differente, nes- 
te caSo Se affastão da primeira di­
recção , quebrando-fe em huma eS- 

pecie de curva. Se hum destes raios
fe-
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fere os nossos olhos , nos faz ver 
hum ponto do obje&o lucido , ou 
illuminado, donde partioj mas em 
huma íituação disserente da que na 
realidade lhe correSponde : porque 
Sempre parece que dos obje&os re- 
fratos Se pode tirar huma linha di­
reita aos olhos do eSpe&ador. Af- 
fim , ou real, ou apparentemente, 
a visão dos obje&os Se faz fempre 
em linha re&a.

5 1 Os raios de luz que partem 
de hum corpo lucido , os que fe 
refletem de hum corpo iiluminadjo, 
e huns, e outros, que Se refra&em , 
passando a meios de denfidade dif- 
ferente, nos pintão na retina a ima­
gem delTes còrpos , SuScitando-nos 
tres principaes idéas , a Saber, da 
figura, da grandeza, e da Cor def- 

fes mefrnos corpos. *
Os



?2 Os raios, que do Sol coníi- 
derado no zenith Se dirigem aos 
nossos olhos , nos fazem ver a sua 
imagem, dando-nos a idéa de hum 
circulo de meio pé de diâmetro, e 
de huma Cor mais, ou menos bran­
ca , fegundo o estado da athmoSphe- 
ra. Os raios reflexos , que da Lua 
confiderada no meSmo ponto fe di­
rigem aos nossos olhos , nos dão 
tambem a idéa da figura, da gran­
deza , e da Cor deste planeta.

53 0 Seobfervamos estes dous a£» 
trgs, quando Se achão entre o pon­
to culminante , e o horizonte, em 
cuja íituação os vemos pelos raios 
refra&os , nos excitão as meSmas 
idéas.

54 Aflim , a luz , ou dire&a, 
ou reflexa , ou refra&a, tem o po­

der de sufeitar em nós a idéa da &
gu-



gura da grandeza , e da Cor dos 
objetos , donde emana , e donde 
fe reste t e .

55 Das tres idéas que nos fuf- 
cita a luz , duas reSpeitão a eíTencia 
de todos os corpos, e a outra per­
tence a hum mero accidente. Quan­
to a figura, e grandeza, não fe po­
de duvidar que estas qualidades fejão 
infeparaveis de todos os corpos, e 
existão nelles independentemente 
da luz. Mas quanto á Cor , duvi- 
dou-fe fe esta era huma quajidade 
dos corpos , ou Se era hum mej*o 
accidente, que dependesse inteira­
mente da luz.

56 Seria Supérfluo dií^utar hoje 
esta questão , quando pelas mais 
decifivas experiencias está provado, 
que as Cores relidem na luz , e que 

aos corpos, por meio darefracção f
cxis-



existe fó o poder de as, modificai 
de mil modos disserentes , de cuja 

variada, e maravilhofa combinação 
reSukão todas as Cores que vemos 
na Natureza.

57 A formação das Cores Iiq 
pois hum. refultgdo; da refracção da 
luz. Debaixo do termo refracção 
entendo todas as modificações com 
que a luz augmenta , ou. diminuo 

de maíTa, e velocidade. Esta refracr 
ção ou he constante,, e imperçeptw 
vel , nafcida das modificações da 
luz#, cauSadas pelas diverSas contex­
turas dos corpos ( * ) :  ou he têm­
pora ria , e perceptível, quando a 
luz paíTa , por algum tempo , a 
meios de deníidade difFerente (* * ). 
No primeiro cafo fe formão as Co­

res

)  Tratado das Cores Nota VII. n. 71. 73.
(  )  Tratado das Cores Nota VII. n. 7.44.45%



res Permanentes, que Se vem conf1 
tantemente na Superfície dos corpos 
naturaes: no fegundo porém fe for­
mão as Cores Àpparentes, que por 
algum tempo exhibem os perfis dos 
mefmos corpos, ou a luz colorida. 
São estas as que fazem a matéria 
da prefente Secção , e de que eu 
j á pasto a tratar; depois de ter di­
to da luz quanto basta , para me­
lhor Se conhecerem as fuas admira- 
veis ,  e maravilhofas combinações.

S i  c*
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Das Cores Apparentes, qiie por meto 

de adaptados infirumentos fe vem 

por algum tempo nos perfis dos cor­
pos naturaes , fó  0 Vermelho , è 

Verde fe podem phyjicamente ter 
por Jimples,  e Primitivas*

A S Cores Apparentes, que por 
•meio de adaptados instru­

mento^ fe vem por algum tempo 
nos  ̂perfis dos corpos naturaes, nãó 
tem dependeneia alguma pata á 
sua formação das Cores Permanen­
tes, que fe vem constantemente na 
superfície dos meSmos corpos. Ef- 
tes , abstracção feita das fuas Cores 
próprias , Se devem tão fómente 
confiderar ,  quanto ás de que fetra-

D  ta ,



t a , como ou mais claros , ou mais 
eScuros, huns que os outros ; pois 
hc nos confins da luz , e da Som­
bra ; do claro, e do eScuro, que a 
luz , infle&indo-Se para meios de 
deníidade differefite , fe modifica, 
e manifesta as Suas Cores próprias, 
ou puras, ou entre li combinadas; 
prefentando-nos huma quantidade 
de não menos agradaveis que inte­
ressantes phenomenos.

59 Se , pelo angulo de hum 
prifma , que não exceda vinte, ou 
t rinta grãos , fe obServa a Figj. i . 
Taboa I. vê-fe puramente branca to­
da a Superfície do circulo, e fó ap- 
parece colorido o Seu perfil , ou 
circumferencia. Se fe obferva, da 
meSma forte , o circulo da Fig. 2. 
vê-Se abSolutamente negra toda a 

fua Superfície , e tão fómente colo*



rida a Sua peripheria. O meSmo fe 
obferva constantemente a reSpeito 
de qualquer outra Superficie , e de 
toda a Sorte de Solidos.

6ò Afim , todas as experien» 
cias, que Se podem fazer a reSpei­
to das Cores Apparentes , que ex- 
hibem os perfis dos corpos natu­
raes, Se reduzem a obServar porinS- 
trumentos adequados, ou hum pon­
to lucido eircumdado de eScuro, ou 
hum ponto eScuro circumdado de 
luz. E^om o as Figuras da Tab. I. 
cncerrao todas as combinações, que 
podem occorrer neste concernente, 
pastemos a examinar os phenome- 
nos, que reSultão da fua particular 
obServação.

6 1 Se de A fe obServa por hum 
priSma triangular equilátero ( todas 
as obferYações que Se Seguem , era

D ii que



que Se não declarar outro instrumen­
to ,  fe devem fazer com elle priSma) 
o circulo da Fig. i. ve-fc na meta­
de fuperior da Sua circumfercncia 
a Cor Vermelha , e na inferior a 
Verde. Debaixo do Vermelho fe vê 
o amarello; e debaixo do Verde o 
azul, e purpura.

6z Se de B Se obferva o circu­
lo da Fig. 2. vê-fe na Sua circumfe- 
rencia fuperior a Cor Verde, e na 
inferior a Vermelha. Debaixo do 
Verde Se vê o azul , e purpura; e 
debaixo do Vermelho o amarello*%
Esta obfervação exhibe as meSmas 
Cores da antecedente, mas em di- 
verSa ordem, isto h e , Verde, azul, 
e purpura; Vermelho, e amarello.

63 Destas duas obfervações fe 
convence , que a divcríidade das 
Cores Apparentes nac provêm da

dif-



disserente refrangibilidade da luz; 
porque obfervando pelo meSmo priS- 
ma, e debaixo do meSmo angulo os 
dous circulos iguaes da Fig. 1. e 2. 
fe vem correSponder á meSma re- 
fracção diverfas Cores. No ponto 
fuperior do circulo da Fig. 1. Sevê 
a Cor Vermelha. No ponto fuperior 
do circulo da Fig. 2. Se vê a Cor Ver­
de. Debaixo da Cor Vermelha,' no 
circulo da Fig. 1. Se vê a Cor amarel­
la. Debaixo da Cor Verde, no cir­
culo c^*Fig. 2. fe vê a Cor azul. A 
Co* de purpura, no circulo da Fig. 
1. occupa a extremidade inferior 
das finco Cores ; e no circulo da 
Fig. 2. a Cor de purpura Se acha 
no meio destas Cores : o que não 
poderia acontecer, Se a diverfidade 
das Cores provieste das differentes 

refracções; porque neste cafo, pre-
fen-



fentando as Sobreditas Figuras as 
meSmas finco Cores, ellas fe dever 

rião ver fempre na meSma ordem 
inalteravel , o que não acontece, 
como fica dito.

64 Refletindo nestes phenomer 
nos , obfervei que as Cores , que 
tem a sua origem na circumfercncia 
dos círculos , Seguem a meSma oblir 

quidade dos raios extremos , que 
partem da meSma circumferencia 
aos olhos do obServador. Na Fig. 
i. os raios extremos , quev^arrem 
do Semicírculo Superior , cakem 
oblicamente Sobre a Superfície bran-r 
ca do circulo; e os que partem do 
femicirculo inferior , cahem Sobre 
a fuperficie negra do quadrado. Na 
Fig. 2. pelo contrario, os raios ex­
tremos , que partem do femicircu-? 
lp fuperior , cahem obliquamente

fq^



fobre a Superfície negra do circu­
l o ; e os que partem do femicirculo 
inferior cahem da meSma forte So­
bre a fuperficie branca do quadra­
do. E vendo que aos raios extre­
mos , que cahem Sobre a Superfície 
branca , correSponde a Cor Verme­
lha , e amarella; e aos raios, que, 
com a meSma obliquidade, e debai­
xo da mefma refracção , cahem fo­
bre a fuperficie negra , compete a 
Cor Verde , azu l, e purpura ; me 
occorrep , que algumas daquellas 
finco Gores poderião Ser compostas, 
e procederião das diverfas modifi­
cações da luz , cauSadas pelas diffe- 
rentes fuperficies, fobre que cahem 
as Cores, que nos confins do claro 
efcuro fe manifestão por meio da 
refracção da mefma luz.

6$ Confequentemente formei a
Fig.
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Fig. 3. de Sorte que , obServada de 
Ç , os raios extremos do circulo ca- 
hiíTem todos Sobre huma Superfície 
branca: e achei que toda acircum- 
ferencia correSpondia a Cor Verme­
lha, e debaixo desta a amarella.

66 Formei a Fig. 4. de forte 
que, obServada de D , cahifíem to­
dos os raios extremos dos circulos 
fobre huma superfície negra : e achei 
que a toda a circumferencia corref- 
pondia a Cor Verde , e debaixo deS* 
ta Cor Se via a azu l, e pur^ ra .

6 j  Formei a Fig. 5. de farte 
que, obServada de E , os raios ex­
tremos de hum quarto da circum­
ferencia do circulo cahiíTem fobre 
a superfície branca , e os raios ex­
tremos do quarto de circulo imme- 
diato , cahiíTem fobre a superfície 
negra; e o meSma nos quartos op-
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postos: e achei que aos raios extre '̂ 
mos dos quartos de circulo , que 
cahião Sobre a Superfície branca ,  
correfpondia fempre a Cor Verme­
lha , e debaixo a amarella ; e aos 
raios extremos dos quartos de cir­
culo, que cahião fobre a fuperficie 
neg ra , correSpondia fempre a Cor 
Verde , e debaixo delia a azu l, e'. 
purpura.

6% Acircumferencia dos circu^ 
los das linco figuras mencionadas 
fe d e ^ m  reputar como tantas cuiv 
vas4iomogeneas , traçadas nos con** 
fins do claro efcuro, de que Se com­
põem as meSmas figuras. Sendo ho- 
mogeneas as circumferencias , de­
ve fer igual, e homogenea a modi­
ficação da luz nas mefinas circum­
ferencias. Sendo igual, e homoge­

nea a modificação da luz , devem
fem-



fempre delia refultar as meSmas Co­

res. Ora obfervando o circulo da 
Fig. 3. não fe vem na Sua circum- 
ferencia mais que as duas Cores 
Vermelho, e amarello; e obfervan­
do da meSma forte o circulo da 
Fig. 4. vem-Se na Sua circumferen- 
eia as tres Cores , Verde, azul, e 
purpura ; e obServando finalmente 
os circulos da Fig. 1. e 2. vem-fe 
nas Suas circumferencias , e na or­
dem já referida , as finco Cores, 
Vermelho, amarello, V e rd e ^ z u l , 
e purpura : fegue-fe que alguaaas 
das finco Cores da Fig. 1. e 2. fe 
compõem das duas Cores da Fig.
3. diverfamente modificadas , fe- 
gundo as differentes fuperficies fo­
bre que cahem , e fe combinão, 
visto como nafcem todas de huma 

circumferencia homogénea, e são
ob-



pbfervadas debaixo do meSmo an* 
gu io , e pelo meSmo priSrna.

69 As obfervações que fiz com 
huma lente plano-concava de hum 
ponto perpendicular ao centro da 
Fig. 1. e 2. me confirmarão mais 
na minha fuppoíição. O circulo da 
Fig. 1. obfervado pela referida len­
te , de hum ponto perpendicular 
ao feu centro , mostra em toda a 
circumferencia a Cor Vermelha , e 
depois a amarella , emcirculos con- 
centrúsos : os raios extremos deste 
çineaflo convergem todos á perpen­
dicular , e cahem Sobre a mafla da 
luz, pelo que fazem ver na circum­
ferencia donde partem , as Cores 
Vermelho , e amarello. O circulo 
da Fig. 2. obServado pela mefma 
lente, e de hum ponto perpendicu-t 

lar ao feu ççntro , mostra em toda



a fua fuperficie a Cor Verde, e de­
pois a azul, è purpura em circulos 
concêntricos. Os raios extremos 
deste circulo convergem todos á 
perpendicular ; e cahindo fobre a 
fuperficie negra, mostrão as referi­
das Cores , Verde , azul , e pur­
pura.

70 Se em ambas as referidas 
obfervações ou fe retira a lente do 
ponto perpendicular ao centro; ou 
o obServador, confervando a lente 
perpendicular ao centro , ^dpferva 
obliquamente , de forte que osStttos 
convergentes da circumferencia dos 
circulos Se fação divergentes , ou 
pelo contrario ; então as Cores , 
Vermelho , e amarello do circulo 
da Fig. 1. fe mudão em Verde , 
azul, e purpura ; e as Cores Ver­

de , azul, e purpura do circulo da
Fig.



Fig. 2. fe mudão em Vermelho, e 
amarello.

71 Esta obServação me cortven- 
ceo inteiramente , de que as tres 
Cores Verde , azul, e purpura são 
as meSmas , que o Vermelho , e 
amarello ; e que as fuas disserentes 
modificações naScem da diverSa com­
binação delias duas Cores, fobre o 
claro , ou eScuro das superfícies, 
fobre que fe exhibem.

72 Reduzidas aífím a duas Co- 
re» as Jinco, que fe vem nos circu- 
l o ^ f t  Fig. 1. e 2. pastemos a exa­
minar quaes deitas são as Íimples, 
e Primitivas; equaes as derivadas, 
e compostas.

73 As duas Cores, que fe vem 
pelo priSma, na circumferencia su­
perior do circulo da Fig . 1. tem a 

sua origem nos limites da meSma

cir-



circumferencia j huma da parte do 
efcuro , e a outra da parte do cla­
ro. Cahindo estas duas Cores fo­
bre a fuperficie branca * fe millurão 
entre li ; e diminuindo de intenfida- 
d e , á proporção que fe apartão da 
fua origem , fe diluem finalmente 
em hum amarello claro. Donde, Só 
a C or, que correSponde exa&amen-* 
re aos confins do eScuro , fe pode 
chamar pura , e fímples ; visto co­
mo , logo que fe mistura com a que 
tem a fua origem nos confins <do 
claro , perde a natureza de 
tivâ , e degenera em huma Cor com­
posta.

74 As Cores que fe vem na pe* 
ripheria fuperior do circulo da Fig.
a. tem igualmente a fua origem nos 
confins do claro efcuro. Estas Co­

res, cahindo fobre a fuperficie ne*



gra, Se misturão entre li, e fe def* 
vanecem finalmente em huma Cor 
de viola, ou de purpura. Donde, 
fó a Cor , que correSponde exa&a- 
mente aos confins do cl^ro, fe pó- 
de chamar pura , e íimples ; visto 
como , logo que Se mistura com a 
que tem a Sua origem nos confins 
do eScuro , perde a sua Primitiva 
natureza, e degenera em huma Cor 
composta.

75* Ora a C o r, que no femicir-* 
culfl fup erior do circulo da Fig. i .  
corrglfronde exa&amente aos confins 
do eScuro , e que Só fe póde cha­
mar pura, e íimples, he a Cor Ver­
melha ; e a que correSpoude exa- 
Ôamente aos confins do claro , no 
circulo da Fig. 2. he a Cor Verde: 
logo de todas as Cores, que exhi- 

bem os círculos da Fig. 1. e 2. íá



o Vermelho , e Verde fe podem 
phyíicamente t er por limples, e Pri­
mitivas.
. 67 Daqui fe vê claramente, que 
a Cor amarella he hum refaltado 
da Cor Vermelha , e Verde, com­
binadas fobre a fuperficie branca, em 
que cahem obliquamente (3 5 6 3 6 )1  
e que a Cor azul , e purpura hei 
hum refultador rda mistura das mef- 
mas Cores Vermelho , e Verde , 
cahindo obliquamente Sobre a Super- 
ficie negra ( 3 4 ) ;  de forte que a 
Cor de purpura fe acha a r^jjeito 
do Vermelho , na meSma propor­
ção , em que a Cor amarella fe acha 
a refpeito da Verde ; e esseftiva- 
mente na ferie das finco Cores, qué 
exhibe a circumferencia do circulo 
da Fig* 1. o Vermelho occupa o ex­
tremo fuperior ;  e a  purpura o in->



ferior ; e nas meSmas finco Cores j 
que mostra a circumferencia do cir­
culo da Fig. 2. o Verde occupa d 
extremo Superior , e o amarello d 
inferior*

77 Reduzidas aífim ás duas Co­
res, Vermelho, e Verde, as íinco^ 
que pelo priSma fe vem nos perfis 
dos corpos naturaes ; pastemos a 
examinar * fe as Còrès qué exhibe 
a luz colorida j feparada dos mes- 
mos corpos * Se podem tambem re*» 
duzitf a estes dous unicos fimples * 
e Prij^tivós elementos , o qúe fa-4 
tá a matéria da fecção Seguinte*

E S e c
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S e c ç ã o  III.

Das Cores Apparentes,  que exhibe a 
luz colorida feparada dos corpos 
naturaes, Jó o Vermelho, e Verde 

fé  podem phyjicamente ter por fim-  

pies ̂  e Primitivas.

\  S Cores Apparentes, que ex- 
j C j L  hibe á luz colorida feparada 
dos corpos naturaes, não são outra 
coufa do que as meSmas Co«es , 
que fe vem nos perfis destJ^por- 

pos, propagadas nos limites da luz, 
e da Sombra. Hum raio de luz do 
Sol, Sahindo pelo lado do priSma em 
h uma camara obfcura , fórma no 
mefmo priSma hum ponto lucido, 
circumdado de fombra, o qual pro- 
pagando-fe com a luz 7 propaga

tam-



tambem as Cores , que fe tinhãd 
formado nos feus perfis. As Cores  ̂
que fe formão nos extremos de hum 
ponto eScuro, circumdado de luz* 
fe propagão com a fua fombra; de 
forte , que a doutrina da fecção 
fegunda he inteiramente applica- 
vel ás Cores de que agora fe tra­
ta , cuja explicação Será muito mais 
intelligivel , fendo precedida das 
Definiçpcs , e Axiomas que fe fe- 
guem*

D e f i n i ç ã o  I.

79 Hum potito lueido hé qual­
quer corpo lucido, circijrndado de 
hum ambiente mais eScuro ; ojl 
qualquet" corpo ilíuminado , visto 
•fobre hum fundo mepos claro.

E ii 0



D e f i n i ç ã o  II.

8 o Hum ponto eScuro he qual­
quer fombra , circumdada de luz; 
ou qualquer corpo, visto Sobre hum 
fundo mais clato.

D e f i n i ç ã o  III.

8 1 O plano de qualquer obje- 
&o , relativamente ás Cores Appa- 
rentes , he o plano, que refultaria 
da fecção deste obje&o, pelos pon­
tos de coincidência da luz , « da 
fombra.

D e f i n i ç ã o  IV.

82 A perpendicular de qúal- 
quer objefto, relativamente ás Co­
res Apparentes , he a linha , que 
perpendicularmente feconlidera ele­
vada do centro do plano desse ol> 
jt&o* D  E-



SeCÇ. III. CoRES pRIMlT. 5:5  ̂

D e f i n i ç ã o  V.

8 3 Plano perpendicular de hum 
obje&o , a refpeito das Cores de. 
que fe trata , he o plano , que re­
sultaria , fe a perpendicular deíTe. 
obje&o fe dilataste em dous fenti- 
dos , e em huma direcção paralle- 
la aos olhos do obfervador.

A X I O M A S .

• A x i o m a  L

8^  Todas as Cores Apparentes 
fe obtem , obServando hum ponto 
lucido em hum ambiente eScuro, 
ou hum ponto eScuro em hum am­
biente lucido.

Axio



A x i o m a  II.

8? As Cores Apparentes Se mar 
nifestão no perfil dos obje&os, on­

de a luz Se modifica , quando fe 
fnoftra colorida.

A x i o m H III .

8 6 Confiderandò horizontalr 
mente fituado o plano de hum pon­
to lucido, todos os raios extremos, 
convergentes á perpendicular,, ca- 
Jiem fobre a mafla da luz , e*moS- 
trão a Qor Vermelha no perfil aonr 

de partem : e os raios extremos, 
divergentes da perpendicular, car 
hem Sobre a massa da fombra , e 
mostrão a Cor Verde no perfil, a 
quç çofreSpondem.

Axior



A x i o m a  I V.

87 Os raios extremos de hum 
ponto eScuro , cujo plano está ho­
rizontalmente fítuado , Se são con­
vergentes á perpendicular , cahem 
fobre a maíTa do eScuro, e moílrão 
a Cor Verde no perfil a que corref- 
pondem: e os raios extremos, que 
divergem da perpendicular, cahem 
fobre a masta da luz , e mostrão a 
Cor Vermelha no perfil donde par­
te rfl. *A

Isto posto , pastemos a exa­
minar os phenomenos , que hum 
raio de luz do Sol preSenta em hu­
ma camara obScura , tendo passado 
pelos instrumentos proprios a mo­
dificar a luz, e a maniSestar as Co­
res , que ella nos exhibe Separada­
mente dos corpos naturaes.

Se



89 Sç em huma cgmara obScura 
fe faz paíTar pelo priSma hum raio 
de luz do Sol , e a huma propor­
cionada distancia fe recebe em hum 
cartão branco, vêrSe no meSmo car-? 
tao hum circulo branco , do quai 
metade da circumferencia exhibe a 
Cor Vermelha, e depois a amarei* 
l a ; e na circumferencia opposta ex-r 
hibe a Çar Verde, e depois a azul, 
ç purpura 9 que são as meSmas íin-c 
co Cores, e na mefma ordem, quo 
as faz ver o. circulo branco <A Fig, 
,«. Tab. I. ( 59 6i ) . V

90 Se no meio do lado doprif: 
ma Se Segura hum circulo de qualr 
quer matéria opaca , de huma até 
duas linhas de diâmetro , -e fobre 
este circula Se faz cahir hum raio 
de. luz do Sol, que o circumde de 
todas as. parte s , e a huma propor*

çio-



S e c ç .  III .  G o r e s  P r i m i * .  é j

cionada distancia fe recebe em hum 
cartão branco; neste fe vê hum cir­
culo obScuro circumdado de luz, 
que exhibe na metade da sua pe- 
ripheria a Cor Verde , e depois a 
azu l, e purpura ; e na outra me­
tade faz ver a Cor Vermelha , e 
depois a amarella, que são as mef- 
mas íinco Cores , e na mefma or­
dem , cm que as prefenta o circulo 
negro da Fig. 2. Tab. I. (59  6 2 ) .

91 Correfpondendo afEm exa- 
ftarfffcíte os phenomenos da luz co­
lorida, tendo pastado pelo prifina, 
ás obfervações feitas com este inf- 
trumento fobre os circulos da Fig.
1. e 2. Tab. I. pastemos a obfervar 
os phenomenos da luz colorida , 
fendo passado por huma lente.

92 Se em huma camara obfcu- 
ra jfe adapta ao tubo AB, Tab. II.



a lente C D , e fe lhe faz cahir per­
pendicularmente o raio do Sol E FG , 
este raio fórma dentro da camara 
duas pyramides de luz , que tem o 
apice commum em H l , tendo a 
primeira por baSe a lente C D , e a 
Segunda a linha LM. Se a primei­
ra pyramide CDHI fe corta perpen­
dicularmente com o cartão branco 
em NO , vê-Se no meSmo cartão 
hum circulo lucido circumdado de 
eScuro, ejustamente nos confins do 
claro , e eScuro Se vê hum anillri^ ou 
circulo Vermelho , e dentro \le lle  
hum circulo amarello , que sao as 
meSrnas Cores, que exhibe o circulo 
da Fig. u  Tab. I. obServado pelo vi­
dro plano-concavo (69). Se*a fegun- 
da pyramide Se córta com o mefmo 
cartão em PQ^, nelle Se vê hum 
circulo luçido y circumdado de ef-



curo ; e justamente nos confins da 
luz, e da Sombra fe vê hum circu­
lo Verde , e fora delle hum circu­
lo azul , e outro Cor de purpura* 
que são justamente as mefmas tres 
Cores, que em circulos concêntri­
cos exhibe o circulo da Fig. 2• 
Tab. I. obServada pelo vidro pia* 
no-concavo ( 6 9 ) ♦

93 Se a primeira pyramide fe 
corta em NO com o angulo de hum  
priSma - e depois fe recebe em hum  
cartãofjranco a luz refra&a , vê-fe  
fobre' o meSmo cartão hum circulo 
branco , do qual metade da cir­
cumferencia mostra as Cores Ver-» 
melho, e amarello ; e a outra me­
tade as Cores Verde, azul, e pur­
pura. Se a Segunda pyramide fe 
corta em PQ^com o meSmo pris- 
ma , e fe recebe fobre o cartão a

luz



hiz refra&a , vê-fe então fobre o 
meSmo hum circulo de luz , do qual 
ametade da circumferencia exhibe 
as Cores Vermelho, e amarello; e 
a outra metade as Cores Verde, 
azul, e purpura.

94 Correfpondendo estes phe- 
nomenos tambem exa&amente ás 
obfervações feitas com o vidro pla- 
nò-concavo fobre os circulos da Fig. 
j. e 2. Tab. I. passemos a exami- 
nallos com osdous outros (89 90 ) 
por meio das definições, e a^j&mas 
(79 8 4 ) .

9$r O ponto lucido da pyrami­
de D CH I he a lente C D , do qual 
os raios extremos CIDH cahem fo­
bre a masta da luz , e convergem á 
perpendicular F R ; e por isto fazem 
ver a Cor Vermelha no perfil a 

que pertencem} e depois da Verme­
lha



lha a amarella (86); as quaes Cores 
propagando-Se com a luz até o foco  ̂
fe achão em qualquer fecção , que 
fe faça da pyramide deSde a fua 
baSe CD até o foco , ou apice HL 

96 A fegunda pyramide tem por 
ponto lucido o foco H l , que fè 
compõe de hum centro de luz fem 
Cor , que reprefenta a imagem dô 
S o l, e de dous circulos concêntri­
cos, dos quaes o primeiro , contan­
do da fombra para a luz , he Ver- 
melixy! e o fegundo amarello. Ef- 
te pojrfto de luz fem Cor , com os 
dous circulos Vermelho, e amarel­
lo , Se propagão além do foco, di­
vergindo da perpendicular ; e ca- 
hindo aílim fobre a massa da Som­
bra , mostrão as tres Cores, Verde , 
azu l, e purpura, em qualquer fecs- 

ção que fe faça desta pyramide (86).
Da



resulta , que -os raios, que primei­
ro erão convergentes á perpendi­
cular , e cahiáo fobre a massa da 
•luz , fe fazem a metade delles di­
vergentes , e cahem fobre a maíFa 
da fambra; com o que as duas Co- 
«res Vermelho, e-amarello, que lheí 
•compet ião , fe, mudão em Verde 
.azul , e ^purpura , logo que estes 
.raios í t  fazem divergentes , e ca- 
►hem. fobre amasti

•tambem com o prifma, modifica as 
•Cores Verde, azu l, e purpura , em 
Vermelho , e amarello (9 3 ) ;  por* 
«que metade dos raios, que;primei- 
xo erao divergentes da perpendicu­
lar ? e cahião Sobre a maíFa da Som- 

Jbra, fe fazem convergentes á meí-

p7 Da fecção da primeira py- 
jamide C D H I com o prifma (9 3 )

ção da fegunda

ma



ma perpendicular , e cahem fobre 
a maíTa da luz ; com o que as Co­
res Verde, azul, e purpura fe con­
vertem em Vermelho , e amarello»

98 Osdous pontos lúcidos des- 
tas pyramides são homogeneos: am­
bos fe compõem de hum centro de 
luz fem C or, circumdado de Ver­
melho, e amarello. Sendo* homoge* 
neos os dous pontos lúcidos, a fua 
propagação deve fer da meSma na­
tureza. Ora a propagação da lente 
produ^ a Cor Vermelha, e amarel­
la ; e a do foco produz a Cor Ver­
de , azul, e purpura : logo as tres 
Cores , que fe propagão do foco , 
são as mefmas que as duas que fe 
propagão da lente , com diverfas 
modificações (68 7 1) .

99 Ophenomeno (8 9 )  não he 

de mais. difficil in telligencia , me*
dian-



diante a Fig. da Tab. III. da qual 
a explicação he a feguinte.

100 A linha AB he a direcção 
re&a do raio do Sol, que na cama-* 
ra obScura entra em A. C h e  o prif- 
m a, que recebe o raio do Sol em D ; 
e o refrange em E F , e depois em 
E G , e FH. EIF he o circulo lu- 
minofo , *ou ponto lucido $ que fe 
vê no lado do prifma C. ELF he 
o angulo optico , do qual o eixo 
fòrma a perpendicular do ponto lú­

cido EIF.
101 Se o ponto lucido EIF fe 

obServaífe do ponto L ,  perpendi­
cular ao centro, ver-Se-hia fómeri- 
te a Cor Vermelha em toda a Sua 
peripheriaé Mas como fe frbServa 
dos pontos HG , e affim a linha 
FH constdefada como raio extremo 

do ponto lucido , eahe fobre a mas-



fa da luz , e corta a perpendicular 
ao centro , deve-lhe eorrefponder 
a Cor Vermelha na peripheria do 
circulo donde parte ; e efFe&iva*1 
mente ahi Se forma a Cor Verme-1 
lha  ̂ que tingindo os raios da luá 
que lhe correSpondem, os vai pin-» 
tar Vermelhos em H* oiide fe sup-» 
põe o olho do eSpe&ador. A linha 
EG , ou o raio extremo do ponto 
lucido , diverge da perpendicular 
fobre a Sombra, e por isto lhe cor- 
refponde a Cor Verde nâ periphe-* 
ria d? iircu lo  , donde parte tin£lá 
desta Cor , que vaiypintar em O* 
onde Se Suppõe o obfervador. Nef- 
ta experiencia fe vê depois da Çor 
Vermelha a amarella * e depois dá 
Verde a azul , e purpura, e na or-* 
dem que fica referido ( £ ? ) •

^3 A expliçação do phenonie-
F  úo



no (90) depende destes mefmos prin­
cípios. Os raios extremos do pon­
to obfcuro circumdado de luz ,  que 
cahem Sobre a masta da fombra , e 
cortão a perpendicular ab centro, 
moítrão a Cor V erde, azul, e pur­
pura na circumferencia a que per­
tencem : e os que cahem Sobre a 
massa da luz, divergem da perpen­
dicular, emostrãò a Cor Vermelha, 
é amarella na Sua refpe&iva circum­
ferencia.

103 Tál he a origem ,à^fo r- 
maçãò das Cores priSmaticfcs , as 
quaes, exceptuadas as duas Verme­
lho , e Verde, são indubitavelmen­
te cdmpoftas. Se hum raio de luz 
do Sol , de duas linhas de diâme­
tro , tendo pastado pelo priSma , 
mostra as Cores priSmaticas em hu­
ma efcala diatónica, he porque Sen­

do



do pequeno o diâmetro , as Cores 
que fe formão nos perfis do ponto 
lucido fe tocão, e fepropagão uni­
das, formando a imagem oblonga, 
em que Se perténdem achar tantas 
Cores Primitivas. Se Se obferva pe­
lo prifma o ponto lucido Fig. i. 
Tab. IIII. vem^Se as Cores priSmati- 
cas em huma ordem feguida, e Sem 
interrupção alguma*

104 Se em lugar de hum raio, 
de Sol de duas linhas de diâmetro; 
fe fiz^ |  experiencia com hum raio 
dedozé , ou dezoito linhas, ver-fé* 
hão as Cores feparadas i como as 
exhibe o circulo da Fig. 1. Tab. L 

obfervada pelo priSma (59)*  Se 
fe obServa hum ponto obScuro , fuc* 
cede o meSmo* Se o feu diâmetro 
for pequeno , como o do circulo 

Fig. 2* Tab.IIU. ver^fe-hão as Co*
F ii res



res unidas. Se porém for grande, 
como o da Fig. 2. Tab. I. ver-Se- 
hão feparadas. O meSmo Succede- 
rá, fazendo i tó o r ,  ou menor o cir­
culo da cxperiencia (9 0 ). Sendo 
desta Sorte idênticos os phenome- 
nos das Cores Apparentes, que fe 
manifestão nos perfis dos corpos na­
turaes , e os da luz colorida Sepa­
rada dos meSmos corpos ; e redu- 
zindo-fe Somente a Vermelho , e 
Verde todas aquellas: fegue-Se que 
estas Se reduzem tambem ^ m e f -  
mas duas Cores.

105 As Cores Apparentes da 
luz não fe reduzem Só ás duas, ou 
tres , que faz ver a lente , ou ás 
finco, que com toda a clareza mof- 
tra o priSma. Ellas fecombinão en­
tre fi , e formão huma variedade 

igual á das Cores Permanentes, que
fe



fe vem constantemente nas Superfí­
cies dos corpos naturaes.

106 Se dentro na camara obfcu- 
ra fe faz cahir obliquamente hum 
raio de luz do Sol Sobre huma eS- 
phera decrystal, ou de vidro Subtil 
cheia de agua, da qual a superfície 
esteja guarnecida de pequenos cryf- 
taes irregulares , e depois Se rece­
be a luz refra&a Sobre hum cartão 
branco , nelle fe vem então muitas 
Cores fiem distintas , e em figuras 
irregíKáres. Se a eSphera Se gyra 
docemente, estas Cores Se misturão 
entre íi , e produzem huma varie­
dade igual á que reina no riquifli- 
mo quadro do Univerfo. A maior 
parte destas Cores, indubitavelmen­
te compostas , são tão fixas, como 
as finco Cores priSmaticas; porque 
fazendo-as pastar pelo angulo de

hum



j 6  D l SS. SOBRE AS CAP. I I .

hum priSma, Se conServão inaltera^ 
veis. Esta experiencia, preScindin? 
do do feu importante reSultado , of- 
ferece o mais bello eSpe&aculo, que 
g phyíica póde preSentar aos feus 
çuriofos, e attentos obServadores.

r* ■ ■ - —v ■ 1 ■ - ■

S e c ç ã o  I V.

Conclusão.

A S Cores Primitivas pois ou 
fe coníiderem conftaníTmen, 

te na fuperficie dos corpos natu* 
raes, ou por algum tempo nos Seus 
perfis, ou ria luz colorida, são uni­
camente duas, a faber, Vermelho, 
e Verde. Estas Cores, que reíidem 
na lu z , ou fe manifestão limples, ou 
compostas. A matéria colorifíca ani-? 
fnal , e vegetal, confiderada fepa^

ra-



radamente, tem o poder de as ma­
nifestar fímples, e taes, como reíi- 
dem na luz; porém a matéria colo- 
rifica conliderada no estado de hu­
ma infinita combinação, tem o po­
der de mostrar combinadas ao infi­
nito aquellas duas Cores. Tal he a 
origem , e a formação das Cores 
Permanentes, que fe vem constan­
temente na superfície dos corpos 
naturaes.

108 As Cores Apparentes, que 
por «lgum tempo exhibe a luz co­
lorida, tem a meSma origem, e fe 
formão por huma Semelhante com< 
binação. Se todas as Cores Appa­
rentes Se reduzem aos Seus fímples 
elementos , ellas fe convertem to­
das em Vermelho , e Verde ( 7 ? )  
( * ); mas combinando estas duas Co­

res,

( * )  Tratado das Cores Nota VIJ. n. 51. 52»



yes, fe formão todas as que exhibe a 
}uz colorida (106). Os raios do S o l, 
e melhor ainda os de huma luz re­
missa , como da Lua , ou de huma 
véla , que pafsão ao través de hu­
ma len te , recebendo-Se Sobre hum 
cartão branco, mostrão hum circu­
lo colorido de duas Gores, estando 
o cartão entre o foco , e a lente 
(93 )  y retirando o cartão além do 
foco, no meSmo Se vem tres Gores 
( 9 3 ) .  Hum raio de Sol, passando 
pelo angulo de hum prifma. J faz 
ver fobre o cartão finco Gores. Se 
este raio de Sol fe faz cahir obli­
quamente fobre a efphera (106), en­
tão mostra huma infinidade de Co­
res, que femudão arbitrariamente, 
fegundo a fituação que fe dá á men­
cionada efphera.

103 Donde as mefmas Gores
prif*



priSmaticas , ou Apparentes , são 
mais , ou menos limples fegundo 
os corpos que as refra&em , são 
mais, ou menos compostos. Huma 
lente de crystal , que he o folidó 
mais limples que fe póde obter; 
não exhibe mais que duas, ou tres 
Cores. OpriSmatriangular, que he 
a figura menos composta depois dá 
lente , dá finco Cores. Mas a So­
bredita efphera , que pelos crys- 

taes de que está guarnecida Se faz 
fummamente irregular, produz hu­
ma infinidade de Cores compostas. 
O que digo de todos estes corpos, 
fedeve entender das refracções que 
delles reSultão ; pois he por meio 
das diverfas refracções, que as duas 
Cores Primitivas fe combinão com 
tanta variedade, para formar tcjdas 
as Cores compostas.

O



n o  O que fica dito da luz co­
lorida } e Separada dos corpos na­
turaes , comprehende as Cores Ap­
parentes , que por adaptados instru­
mentos fe vem nos perfis dos mef- 
mos corpos; porque he nestes per- 

(jue a luz fe modifica , e fórma 
todas as Cores, que exhibem as priS- 
maticas cxperiencias ( Secç. I I . )

m  ConSequentèmente ou as 
Cores fe confiderem como Perma­
nentes nas fuperficies dos corpos 
naturaes, ou como Apparentes nos 
feus perfis , e na luz colorida fe­
parada dos mefmos corpos , ellas 
são a mefma couSa , e fe reduzem
9 dous elementos íimples, originá­
rios , e Primitivos, que são o Ver- 
melho, eV erde.

F i m  d a  D i s s e r t a ç ã o *
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C A P I T U L O  I.

DAS CORES GENERICAS , E DAS SUAS 

RESPECTIVAS ESPECIES.

Secção I. Divisão das Cores. 
Secção II. Da Cor Vermelha,  edas 

fuas efpecies.
1. Do Vermelho-claro,

2.  Do Vermelho-efcuro*
3. Do Vermelho-Verde,
4.  Do Vermelho-azul.

Do



5*. Do Vermelho-amarello.

S ecção III* Da Cor Verde ,  e das
fuas efpecies,

1. Do Verde-claro.
2. Do Verde-éfcuro.
£ .  Do Verde-azul.
4r Do Ver de-amarello.
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eftecies*
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S ecção V . G?r amarella, e

fuas efpecies. 
i .  D o , amarello-. claro. 

tz. Do amarello-efcuro.
S ecção V I. Cor branca ,  £ das 

fuas efpecies.
i .  D<? branco^efcuro ,  ou feja claro- 

efcuro.
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SecçXo V II. Da Cor negra , e das 

fuas efpecies.
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ficialmente.
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. dade, e certeza todas as Cores efi 
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- na da fecçao antecedente a todo 0 
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S ecção VI.
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Ê R E V E  T R A T A D O

D A

COMPOSIÇÃO ARTIFICIAL

D A S

C O R E S ,

— .1 '----■■■ ■ .•

1N T R O D U G Ç Á O ,

T O d  Á s as Cores compostas, 
de qualquer forte que fe con- 

ilderem , são hum puro reSultado 
das duas Cores Primitivas, Verme­

lho , e Verde , misturadas em di-
G yer-.



verfas proporções. A lu z , onde re- 
lidem estas Cores , he o efficaz in­
strumento , de que fe ferve a Natu­
reza para operar tão admiraveis ef- 
feitos; porque refle£tindo7Se , e re- 
fringindo-Se na fupcrficie dos cor­
pos , donde Se propaga, os Seus raios 
augmentao, ou diminuem demasta, 
evelocidade; conServãoentrefihum 
exa&o paralleliSmo ; ou tomão hu­
ma convergencia , ou divergência 
mais, ou menos obliqua ; e mistu­
rando astim as duas Cores Primiti­
vas em todas as proporções imagi- 
naveis , ella produz a infinita va­
riedade de Cores compostas , que 
réinão no maravilhoSo, e immenSo 
quadro do UniverSo (* ) .

i  Estas Cores compostas ou fe
con-

( * )  Diflert. fobre as Cores Primitivas Cap. II, 
Secção II.



IftTR; A r t . b a s  C o r e s .

coníiderem por algum tempo tià 
luz , ou constantemente na Superfi* 
cie dos corpos naturaes, são ames- 
ma couSa ; e a deíigualdade da fua 
duração não prova, que entre ellas 
haja disserença de natureza. Hu* 
mas, e outras são hum mero eíFei-1 
to da refracção da luz. Se a refrac-4 
ção he temporaria; como a de hu­
ma nuvem , ou do priSma, reSulta 
huma Cor Apparente. Se a refrac­
ção he constante , como a que fe 
faz nos milhões de priSmàs , qué 
cobrem a fuperficie dos corpos ; 
então reSulta huma Cor Permanen-»

3 Tanto he isto aífirn ; que fe 
por qualqueí caufa fuccede na fu* 
perlície dos corpos alguma altera* 

ção, que mude a direcção da luz *
G ii a

t ( * )  Tratado das Cort» Nota VIL «. 71*



^o T rat. da C omr. I nt*.

a ordem , a figura, a grandeza, ou 
a distancia destes prifmas ; ou por 
dizer melhor, a Superficial estrutu­
ra dos corpos , neste cafo logo Se 
muda a C o r; como fuccede na gom- 
ma-gutta, tocando-a com agua (54)- 
Se hum priSma, huma nuvem, &c. 
em cujas partes constituentes não 
bajà mudança alguma, fe conServar 
ça'meSma fituação a reSpeito de hum 
raio de luz, as Cores que resultaf- 
fem da Sua refracção, fe fazem Per­
manentes. Tal he a Cor azul dos 
Ceos nafcida da constante refracção 
da luz dos astros na athmofphera 
da Terra ( * ) .  Donde fe vê , que 
entre estas duas fortes de Cores não 
ha realmente a menor diíferença.

4  A diverfa contextura dos cor­
pos , onde a luz fe modifica com

tan-

( * )  Tratado da* Cores §r 47.



tanta variedade, naSce das difFeren- 
tes proporções em que as feculas Ver­
melhas do fangue, e as Verdes do 
fucco vegetal fe achão misturadas 
com os elementos Primitivos do nos- 
fo globo (*). Huma certa modifica­
ção destas tres Substancias (**) temo 
poder de mostrar a Cor Vermelha. 
Outra modificação diverSa exhibe a 
Cor Verde. Se na modificação Suc- 
cede alguma mistura , reSulta nelte 
caSo huma Cor composta , que pò- 
de modificar-fe com a meSma varie­
dade com que fe combina huma re- 
éta , e huma curva para formar to­
da a forte de figuras.

5 Deste modo, fem ter recurfo 
á hypotheSes da abSorbencia , no 
fystema da pluralidade das Cores 
Primitivas , Se explicão todos os

phe-

( 0  DiiT. fobre as Cores Prim. 0,6.27. (**) Ibi 14.



9% T r a t .  da Comp. In t r ,

phenomenos das Cores com a meSr 

ma evidencia , e certeza, com quç 
hum Artista, com fios Vermelhos, 
Verdes, e brancos, teste hum panT 
no , que na sua Superfície mostra Só 

a Cor Vermelha, ou Verde, ou as 
exhibe , no estado de combinação, 
formando huma terceira Cor diver- 
famente modificada.

6 A não fer este o procelfo da 
Natureza , na formação das Cores, 
nenhum corpo diaphano, ou tranf? 
parente exhibiria huma Cor pura, 
e fímples ; como o rubi , e a rofa 
exhibem a Çor Vermelha; a eSme*? 
ralda, e as folhas das plantas, ex-r 
hibern a Çor Verde. As outras Co^ 
res, abSorbendo-Se no interior des- 
tes corpos, necessariamente devião 
yer-Sc fe paradas humas das outras , 
ou confundidas entre li : e de quaU



quer destas fortes deítruirião a ho* 
mogeneidade da Cor natural, e do­
minante naquelle corpo; o que he 
inteiramente contrario ao constan­
te , e fiei testemunho dos nossos 
fentidos, que em femelhantes ma­
térias fempre deve antepôr-fe ás 
mais brilhantes, e plauíiveis hypo- 
thefes.

7 Sobre a formação das Cores 
Apparentes, e das que Se vem em 
todos os corpos do reino mineral, 
não póde haver a menor dúvida á 
vista do que fica exposto. He fim 
fobre a formação das Cores com­
postas , que Se vem em cada indi­
víduo do reino animal, e vegetal, 
que poderá justamente deíejar-fe al­
guma explicação : visto como ellas 
não podem reSultar Só das feculas 
Vermelhas, ou Verdes, que domi-



pão nos corpos de cada hum deftes 
reinos.

8 Ainda que no reino mineral 
domina a Cor Vermelha, e no ve­
getal a Verde , ellas duas Cores 
tem tanta dependencia huma da 
outra para os Seus fins , como os 
animaes, e vegetaes a tem entre st 
para a Sua conServação j  e affim Se 
achão quafí Sempre unidas , fem 
que já mais fe confundão. A exis- 
tencia da matéria vegetai nos corr 
pos animaes, e da animai nos cor­
pos vegetaes, he huma deScuberta 
que fe deve ás incontestáveis exper 
fiencias da Chymica.

p Se a matéria vegetal fe acha 
feparada nos animaes, mostra fem­
pre a Cor Verde , como fe vê em 
huma túnica interior dos olhos dos 
xnefmos animaes., nas pennas dos pas-



faros, e na pelle de muitos peixes, 
e reptis. Se a meSma matéria vege* 
tal fe mistura com alguma parte de 
matéria animal, então reSultão Co­
res compostas , como a dos cabel- 
los , pennas , e pelle de muitos 

animaes.
10 Se a matéria animal fe acha 

feparada nos vegetaes, mostra a Cor 
Vermelha , como fe vê na roSa, no 
páo doBrazil, e em muitas raizes, 
e frutos. Mas fe a matéria animai 
fe acha misturada com a vegetal, 
produz então as Cores compostas, 
como as de muitas raizes , páos, 
folhas, frutos, e fementes.

11 A pequena porção de maté­
ria animal , que fe acha nos vege­
taes , e de matéria vegetal, que Se 
acha nos animaes , he perceptível 

a refpeiço de cada individuo ; mas
per-



perde-fe abSolutamente na generali­
dade , e extensão destes obje&os. Fi- 
gure-Se huma multidão de animaes 
ha pouco deSeccados ; não Se verá 
nelles mais que a Cor do Sangue. 
Contemple-Se hum vasto arvoredo, 
ou hum extenSo prado ; ver-fe*ha 
fó a Cor Verde. Em cada hum deS- 
tes reinos as partes que fe achão 
do outro, Se perdem na Sua immen- 
lidade, e são como as quantidades in­
finitamente pequenas a que nos cál­
culos fe não tem o menor reSpeito.

12 Desta forte a Cor Verme­
lha fera fempre a cara&eristica do 
reino animal; e a Verde do Vege­
tal. Onde q u e r ,  e debaixo de qual­
quer forma que estas duas Cores fe 
acharem puras, fe conhecerá a qual 
dos dous reinos pertencem, ou'de 

qual delles tirão a fua origem, os



corpos que as prefentão. Todas as 
outras Cores são compostas destas 
duas ; e por confequencia os cor*- 
pos que as exhibem ferão indiSpu- 
tavelmente compostos de matéria 

animal, e vegetal.
13 Se a compofíção das CoresJ 

naturaes fe reduz á diverSa combi-* 
nação da matéria animal , e vege­
tal , a Compofíção artificial das Co* 
res , que Se empregão em todo o 
genero de trabalho colorido, fe re­
duz á combinação destas duas Co­
res com as quatro , que delias im- 
mediatamente fe derivao. A estas 
feis Cores Se reduzem todas as que 
fe vem na Natureza; e tomando-as 
como elementos , delias Se podem 
formar todas as Cores, que poSsão 

empregar-fe em qualquer genero 

dç p intura.
H e



14 He o modo de formar todas 
eftas Cores com facilidade, e cer­
teza , que faz o obje&o deste B re­
ve Tratado , ao qual Se junta hum 
Plano de Taboas coloridas , que 
mostrão ao ladò de cada huma das 
Cores genericàs tres gráos das fuas 
refpe&ivas efpecies , a cuja imita-* 

ção fe podem formar muitas outras 

Cores.

/
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DAS CORES ÓENER1CAS , E DAS SUAS 

RESPECTIVAS ESPE CIES.

S e c ç ã o  I.

Divisão das Cores.

PE la Compoíição Artificial das 
Cores deve entender-fe a Arte 

de compor, com as Cores elemen­
tares , todas as Cores necelfarias 
para imitar a Natureza.

16 As Cores elementares são 
feis, duas Primitivas, e quatro de­
rivadas immediatamente das Primi­
tivas.

As



17 As Primitivas são o Verme* 
lho, e Verde.

18 As derivadas immediatamen-* 
te dás Primitivas são o azul, ama­
rello, branco, e negro.

ip  Estas Seis Cores Sormão Seis 
generos entre íi disserentes , que 
ábração todas as eSpecies de Co­
res, que fe vem na Natureza.

20 As Cores efpecificas formão* 
fe da reciproca mistura das Cores 
genericas. E ainda que fejão innu- 
meraveis as efpecies deC ores, que 

refultão desta combinação , ellas fe 
podem reduzir ás que prefenta o 
fchema feguinte, do qual a primei­
ra divisão contém as feis Cores ge­
néricas , e a fegunda as fuas refpe- 
ttivas efpecies.

ScBSr



ScHEMA DAS CoRES GENERICAS 

COM AS SUAS RESPECTIVAS ESPECIES.

Cores
genericas.

Cores
efpecificas.

Cores 
genericas.

Cores
efpecificas.

Vermelho.

Verm̂ claro. 
Verm-ejcuro. 
Verm- Verde. 
Verm-axuL 
Verm*amar.

Amarello.

Amar. claro. 
Amar-ejcuro. 
Amar.Verm. 
Amar~Verde 
Amar-atMÍ.

Verde.

Varde-claro. 
Verde-efcuro. 
Verde-Verm. 
Verde-azu!. 
Verde-amar.

Branco.

Brattc-efcur. 
Branc-Verm. 
BranC' Ver d. 
BranC‘a%iil. 
Branc~amar.

AzuU

Aiul-claro• 
Azul-cfcttro. 
Axul-Verm. 
Azul-Verde. 
A%ul-amar.

Negro.

Negro-claro. 
Negro- Pírrm 
Negro-Verde- 
Negro-a\til 
Negro-amar.

Nota ao fchema. Como as Co­
res eSpecificas não tem nomes pro- 
prios , pareceo-me natural o deno- 
minallas com hum termo composto 
das duas Cores genericas, que lhes 

fervem de elementos. A primeira
par-



parte do vocábulo indicará a Cor 
generica modificada , e a Segunda 
a modificante. Quando fe d iz , por 

exemplo, Vermelho-negrojou Ver- 
de-negro , não quer dizer , que á 
Cor Vermelha , e Verde fejão ne­
gras , mas fim que o Vermelho, é 
Verde fe achão modificados com o 

ijegro > para produzir as Cores ef- 
pècifícas, que correfpondem ás dif- 
ferentes proporções , em que fé 
combinão: o meSmo fe deve enten­
der a refpeito de todas as outras 
Cores.

S e c-
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S e  c q Ã ò IL

Da Cor Vermelha , e dât fuas
efpecies;

A  Cor Vermelha (Tab. I. A j 
he á primeirá das ^enericaS 

Primitivas , e domina em todo o 
reino animal; Da combinação deita 
Cor com ò branco ; negro; Verde 
azul, e amarello naScem asfuas res- 
pe&ivas efpecies, a faber; Verme- 
lho-branco, ou claro; Vermelho^ ne­
gro , ou eScuro; Vermelho-Verde 5 
Verraelho-azul , e Vermelho-ama-4 

rello;
í . .

Do Vermelho-claroi

2 i Eíta efpecie deCòr hé Corfi- 
poíta do Vermelho combinado com

H a



o branco. ATab. I. n. I. mostra tres 
gráos desta Cor eSpecifica, indican­
do ao meSmo tempo as quantida­
des , em que Se devem misturar as 
Cores elementares.

n.
Do Vermelho-efcuro.

23 Esta Cor eSpecifica Se com­
põe do Vermelho combinado com 
o negro. A Tab. I. n. II. mostra 
tres gráos desta Cor , com os Seus 
elementos, e quantidades, em que 
devem miíturar-fe.

ui.
Do Vermelho-Veràe.

24 Esta eSpecie deC orhe com­
posta do Vermelho misturado com 
o Verde. A Tab. I. n. III. Saz ver 
tres gráos deita C or, indicando os

feus



feus elementos , e as quantidadeá 
em que fe devem misturar^

ív.
Do Vermelho-azuL

2$ Esta Cor eSpecifica lie com­
posta do Vermelho misturado com 
o azul. A Tab; I. n. IIIL faz vet* 
tres gráos desta Cor com os feus 
elementos , e proporções em que 
devem misturar-Se.

v.
Do Vermelho-amarelloi

26 Ésta eSpécie de Cor he còífr* 
polia do Vermelho misturado com 
amarello». A Tab. L n. V. mostra tres 
gráos dcstá C or, indicando os Seus 
elementos; e as proporções em qu* 
devem combinar-fe.

S jè d*



Da Cor Verde , e das fuas efpecies.

Cor Verde (Tab. II. B.) he
a Segunda das genericas Pri­

mitivas , e dominante em todo o 
reino vegetal. As fuas Cores eSpe- 
cificas são estas, Verde-eScuro, ou 
negro , Verde-claro , ou branco; 
Verde-azul, Verde-amarello ,e  Ver- 
de-Vertnelho.

2 8 O Verde-claro he huma Cor 
efpecifica composta de Verde , e 
branco. A Tab. II. n. I. mostra tres 
gráos desta Cor , com os feus ele­
mentos , e as quantidades em que 

devem miíturar-fe.

S e c ç ã o III.

r.
Do Verde-claro,

Do



ir.
Do Verde-efcuro.

29 O Verde-eScuro hehuma ef- 
pecie de Cor composta de V erde, 
e negro. A Tab. II. n. II. mostra 
tres gráos desta C or, indicando os 
elementos, e quantidades, em que 
fe devem misturar.

nr.
Do Verde-azul.

30 O Verde-azul he huma Cor 
efpecifica composta de Verde , e 
azul. A Tab. II. n. III. exhibe tres 
gráos desta C or, mostrando os Seus 
elementos, e as proporções em que 
devem mistura r-fe.

Do



iv.
Ro Verde-amarello.

31 Esta eSpecie de Cor fe com­
põe do Verde, e amarello. A Tab,
II. n. IIII. indica tres gráos desta 
Cor com os feus elementos, e pro*? 
porções.

Nota. O  Verde Vermelho fe fór- 
ma com os elementos da Tab. I. 
n. III. mudando-os, isto h e , lendo 
Verde'em lugar de Vermelho , e 
Vermelho em lugar de Verde : e 
no mais guardando as proporções, 
como fe achão eScritas. Esta expli­
cação fe deve applicar a todas as 
Cores, de que Se trata nas feguin-? 
tes Notas.



S e c ç ã o  IIII.

Da Cor a zu l, e das fuas efpecies.

Cor azul (Tab. III. C )  he
a primeira das genericas de­

rivadas: ella Se compõe de Verde, 
e Vermelho combinados em certas 
proporções. Esta Cor abraça , co­
mo as genericas Primitivas , finco 
eSpecies diverSas, a Saber, azul-cla- 
ro , azul-eScuro , azul-amarello , 
azul-Vermelho, e azul-Verde.

33 O azul-claro he huma Cor 
eSpécifica composta de azul, e bran­
co. A Tab. III. n. I. indica tres gráos 
desta Cor , com os elementos , e

1.
Do azul-claro.

quan-



quantidades em que devem mistu^ 
rar-fe.I r * I

II.
Da azul-efcuro.

34 O azul-eScuro he huma Cor 
eSpecifica composta de azul , e ne­
gro. A Tab. III. n. II. mostra tres 
gráos desta C or, indicando os feus 
elementos, e as proporções em que 
fe devem combinar.

Do azul-amarello.

3? O azul-amarello he huma 
Cor eSpecifica composta de azu l, e 
amarello. A Tab. III. n. III. mostra 
tres gráos desta Cor com os Seus 
elementos , e proporções em que 
fe devem misturar.

Nota. Q azui-Vermelho Se fòr-*

ma com os elementos dn Tab. I. n.* * < ; i . * & j.

m



1III. e o azul-Verde com os ele­
mentos da Tab. II. n. III. feita a 

mudança indicada na Nota. (31 )

Da Cor amarella, e das fuas efpecies.

Cor amarella (Tab. I 1II. D}
he a fegunda das genericas 

derivadas , e Se fórma do Verme­
lho, e Verde, combinados em cer­

tas proporções. As Suas eSpecies 
são estas: amarello-claro, amarello-» 
efcuro , amarello-Vermelho, ama­
rei lo-Verde , e amarelío-azul.

37 O amarello-claro he huma 
Çor efpeçifíca composta do. amarei-

S e c ç ã o  V.

1.
Do amarello-claro.

lo ,



lo , e branco. A Tab. IIII. n. I. ex- 
hibe tres gráos desta Cor com os 
feus elementos , e proporções em 
que devem misturar-fe.

ir.

Do amarello-efcuro,

38 O amarello-eScuro he huma 
Cor eSpecifica composta de amarel­
lo , e negro. A Tab. IIII. n. II. 
mostra tres gráos desta Cor com 
os feus elementos , e proporções 

da mistura.
Nota. O amarello-Vermelhocom- 

põe-fe dos elementos da Tab. I. n. 
V. O amarello-Verde fórma-Se com 
os elementos da Tab. II. n. IIII. 
O amarello-azul compõe-fe dos ele­
mentos da Tab, III. n. IIL Para a 
còmpofição destas tres eSpecies de

Co-



Cores Se deve fazer a mudança in* 

dicada (3 1 ) .

S e  c q X o VI. 

p a  Cor branca , e das fuas efpecies,

Cor branca (Tab. V. E )  he
a terceira das genericas derfc 

vadas , e contém o Vermelho , e 
Verde, extremamente divididos. As 
fuas Cores efpecificas são estas: bran- 
co-negro, ou elaro-efeuro, branco- 
Vermelho, branco-Verde, branco- 
azul, e branco-amarello.

Po branco-efairo, 0» feja claro*

39 O branco-efcuro , ou feja 
elaro-efeuro , he huma efpecie de 

Çor , que fe fórma da mistura do

1.

efatro.

bran-



branco, e negro. A Tab. V. na fi­
gura de que Se compõe , mostra tres 
gráos desta Cor , com os elemen­
tos , e proporções em que devem 
misturar-fe.

Nota. O branco-Vermelho fe faz 
com os elementos da Tab. I. n. I.
o branco-Verde com os da Tab. II. 
n. I. o branco-azul com os da Tab.
III. n. I. e o branco amarello com 
os da Tab. IIII. n. I. havendo-Se 
refpeito , na formação destas Co­
res , ao que fica advertido (3 1 )

S e c ç X o VIL

Da Cor negra, ç das fitas efpecies.

Cor negra (Tab. V. F )  he
a quarta das genericas deri­

vadas, e fe compõe de Vermelho,
e



e Verde , no eitado da mais abSo* 
luta união. As Suas Cores efpecifi­
cas são , negro-Vermelho, negro- 
Verde, negro-azul, negro amarel­
lo , negro-claro , ou feja claro ef- 

curo.
Nota. O negro-Vermelho com- 

põe-fe dos elementos da Tab. I. n*
II. O negro-Verde dos da Tab. II. 
n. II. O negro-azul dos da Tab. III. 
n. II. onegro-amarello dos da Tab. 
1III. n. II. e finalmente o negro- 
claro , ou claro-eScuro fe compõe 
dos elementos da Fig. da Tab. V, 
havendo-Se fempre reSpeito áadver- 
tencia que fe faz no fim das Notas 
precedentes.

S e c -
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S e c ç X o  VIII.

Das Cores efpecificas, em que entrão 
mais de duas genericas.

S Cores eSpecificas , que fé
compõem de mais de duas ge­

nericas , são de pouco uSo na prá* 
ti ca , porque fe re Sol vem quali to­
das em alguma das feis Cores ge­
nericas , mais, ou menos asse&ada 
de claro-eScuro. Entre esta ciaste 
de Cores porém ha huma impor- 
tantillima, e de abfoluta necellida- 
de na pintura. Ella fe compõe de 
Vermelho , amarello, e negro ; e 
fegundo asdisserentes quantidades, 

em que fe misturão estes tres ele­
mentos , fe fórma huma Cor de 

Bristro , ou ferrugem , mais , ou
me



menos carregada, e que he de hum 
uSo univerfal em toda a forte de 
trabalho colorido.

42 Para fe formarem todas as 
variações desta eSpecie de C o r , 
misturem-fe primeiro os feus ele­
mentos em quantidades iguaes , e 
depois fe modificaráõ arbitrariamen­
te ,  juntando mais Vermelho, ama­
rello , ou negro.

CA-



DAS CORES CONSIDERADAS CÒMO MÁ-  

TERIAES DA PINTURA ! DÒ SEU 

PREPARO ,  £  COMPOSIÇÃO'.

S e c ç ã o I.

As imagens dos objeSíos reprefentao- 
yè «d retina com as mefmas Co­

res , com que fe  pintão ar-* 
tificiaímente.

A
 P intura  he huma daquellas 
Artes, que tem porobje&o a 
imitaçãQ da Natureza * isto h e , de 

todas as couSas viíiveis j do modo 
que fe preSentão á noífa vista. To­
das as idéas, que pelo Sentido das

cou-



da vista recebemos das coufas natu* 
raes, que existem fóra de n<5s , tem 
a fua origem na fucceffiva pintura ; 
que a eada instante Se renova dentro 
dos nossos olhos: porque não fazen-* 
do nelles imprefsão alguma imme- 
diata os obje&òs externos, he precs- 
fo que as fuas SenSações Se fação potf 
meio de imagens, ou figuras colòri* 
das, lançadas dos meSmos objeitos 
ao orgão da vista, onde fe imprimem*

45 O Artista, quando julga co­
piar a Natureza, não faz outra cou* 
fa mais , que copiar , ou imitar a 
pintura, que eítá vendo dentro nos 
feus olhos. A Sua bella Arte não fe 
verSa , fenão em tranfportar em 
grande, fobre huma taboa, a fliaravi- 
lhoSa miniatura , que, por hum ad- 

miravel mechaniSmo, elle vê pinta­

da na retina*
I  Os



46 Osmateriaes destes dousge- 
neros de pintura são as Cores, que 
em hum , e outro genero fó disse-* 
rem no diverSo modo com que estão 
preparadas. Na pintura da retina 
achão-Se diluidas na luz; e partici­
pando da Subtileza desta admiravei 
fubstancia ( * ) ,  feguem todas as 
fuas modificações até penetrarem os 
corpos diaphanos mais duros, como
o crystal , por onde, fem conSusão 
alguma, pasta o admiravei tecido, 
que nos traz colorida a imagem dos 
obje&os. No outro genero de pin­
tura , que abraça todos os trabalhos 
imitativo-coloridos , fe empregão 
as mefmas Cores ; mas jfí fixas , e 
concent radas , e em estado de fos- 
frerem todas as arbitrarias varia­

ções,

( * )  Tratado das Cores Nota VII. n. 2.



ções , com que o Artista as queiró 
mod ificar.

47 No Capitulo precedente fé 
mostrou quantas ; e quaes fejão as 
Cores genericas , indicando-fe as 
proporções em qúe devem misturar* 
fe , para fe formarem as fuas refpe- 
Éiivas eSpecies. Agôra porém $ con- 
liderando estas Cores eofho mate- 
riaes da pintura , fe dará o modo 
de preparai las , para que pofsão 
emptegar-fe com melhor efFeito. E 
porque Seria longo o tratar do pre­
paro das Cores em todo o genero 
de pintura , fallarci fó das Cores 
relativas á miniatura , aguada , ô 
iIluminação dos planos , por ferent 
as que mais intereSsão aos Dileâan- 
tes; podendo ao meSmo tempo fer- 
vir de norma a todas as outras for­
tes de compofíções , fó com variar

I ii os



os materiaes, e os liquidos em que 
Se dissolvem.

S e c q Ão II.

Do moâo de preparar as Cores gene~ 
ricas para fe  comporem as fitas ref- 
peóiivas efpecies , relativamente d 
miniatura, aguada, e illuminaçao 
dos planos.

Ara a compofíção desta Sorte
de Cores sãó necefíarias prin­

cipalmente tres couSas, a faber, as 
matérias colorantes ; liquidos que 
9s dilTolvão , e unão; e vafos pro- 
prios , em que Se faça o preparo 
das Cores genericas , e mistura das 
efpecificas.

Das



1.
Das matérias colormtes.

49 As matérias colorantes para 

a miniatura, aguada, e illuminação 
dos planos, devem fer das mais fi­
nas, e puras que poSsão encontrar- 
fe. Se forem fophysticadas, ou con~ 
tiverem substancias heterogeneas , 
não produziráõ bons reSultados , e 
ferão incapazes de empregar-fe em 
obras delicadas , e de gosto. Para 
as feis Cores genericas, ou elemen­

tares , devem tomar-fe as drogas 
feguintes.

Para Vermelho Carmim.
Para Verde Verde dijlillado.
Para A zul A zu l de VruJJia,
Para amarello Gomma-gutta.

Para branco Alvaiade.

Para negro Tinta da China.
Dos



i i .

Dos líquidos para dijfolver as Cores»

5*0 Para dissolver as Cores d* 
miniatura, &c. emprega-Se ou agua 
pura , ou vinagre br^nço distilla^ 
do ; e para as unir , Serve a agu^ 
de gomma Arabica com algum" astu-r 
çar cartdi. He necessário ter prom- 
ptos em garrafas de yidro branco 
estes liquidos, para Se emprçgarem 
quando for preciSo.

m .
Dos vafos para fe  prepararem as 

Ceres,

5TI Como algumas das drogas, 
de que fe faz uSo na miniatura, &ct 
são çorrostvas , e o he tambem o 
vinagre , que ferve para as diluir f 

he çjaro que fe não derem empre**

gaf



gar para a compofíção , e preparo 
das Cores vafos , que pofsão fer 
atacados dos acidos, ou corrofivos. 
Allim as conchas não Servem para 
isto. Deve uSar-fe de vaSos de lou­
ça vidrada, que fejão perfeitamen­
te brancos ; porque desta forte nem 
fe dissolverão com os acidos, e cor- 
rofivos , nem alteraráõ a apparen- 
cia das Cores.

iv.
Do preparo do Carmim.

52 O Carmim vende-fe ordi­
nariamente em pequenos papeis, 
D ous, ou tres destes Se lanção em 
hum vaSo, e Se dissolvem com agua 
pura. Esta Cor compõem-fe das fe- 
culas Vermelhas do fangue da co- 
chenilha , as quaes na agua fe Se- 
parão humas das outras. Para as

unir,



unir , e dar á tinta a coníistencia, 
fem a qual Se não poderia empre-* 
gar , devem deitar-Se-lhe algumas 
gotas de agua de gomma, e assucar

çandi,

v#
Do preparo do Verde dijiíllado.

53 O Verde distillado he hu-« 
ma crystalização , que fe fórma de 
verdete. EScolhãorSe os pedaços 
mais puros , e fe moão com vina** 
gre distillado fob re o porphido , 
juntando-Se-lhe agua de gomma , e 
affucaf candi. A gomma, e o afíu- 
çar sÍQ^tão necessários a esta tin ta , 
çomo ao Carmim ; porque, tiran- 
do-Se a fua parte colorante do rei­
no vegetal, que domina no cobre, 
e Separando-fe as Secul^s Verdes 

4qs vegetaes em qualquer liquida

ÍQs-



folto , faz-Se indiSpenfavel huma 
matéria gomoSa para lhe dar con- 
íiftcncia, e unillas entre st, de for­

te que poSsão fmpregar-fe na pin­
tura.

vr.
Do A zul de PruJJla.

54 Esta Cor composta das fe- 
çulas Vermelhas do fangue , e das 

Verdes do Succo vegetal , que fa­
zem a matéria colorante do vitrio- 
lo de Marte, prepara-íe da meSma 

forte que o Verde diftillado. ( s z )

VII .
|

Do preparo da Gomma-gutta.

55 Esta droga he a gomma de 
huma arvore da índia. A sua C or 
natural he hum amarello Cor de 
laranja; mas logo <que fe banha com 

dgqa , fe muda eim hum amarello

pur



puro , que nem participa doo) Ver­
melho, nem do Verde. O prcrcreparc 
desta tinta he o mais limples: :: par* 
te-Se a gomma em pequenos j j peda* 
ços , deita-Se em hum vafo , , ,  e U 
cobre de agua pura. Em pppoucc 
tempo Se acha dissolvida, e eieem ef 
tado de Servir, Sem que Seja pppreci- 
fo juntar-lhe gomma , ou aflWucar 
tendo de li meímo toda a conliSilisten- 
cia que fe pòde defejar.

vm .
Do preparo do Alvaiade.

5:6 O Alvaiade, que he hhhutna 
eSpecie de cal metalica , depooois de 
moer-fe a fecco Sobre o porphhhido . 
fe acabe de moer com agua , , ,  dei* 
tando-fe-lhe algumas gotas de $ $ gom< 
ma, e astlicar candi, fem o qqque ft 
fepara , e não tem coníiftenciaaa.

Do



IX.

Do preparo da Tinta da China.

57 Esta tinta he huma compo- 
íção , que vem da China em peque­
nos páos de grandeza, e de figuras 
differentes. Desfaz-fe em agua pu­
ta , e não tem néceíEdade de gom* 
m a, nem assacar.

S e c ç ã o  III.

J)o methoâo que fe  deve feguir para 
formar com facilidade , e certeza 
todas as Cores efpecificas , por meio 
da combinação das feis Cores ge­

nericas.

P Reparadas as Cores genericas, 
como fica d ito , e lançadas nos 

feus vaSos , fç reduziráo todas ao
mef-



mefmo gráo de força , e confisten- 
cia. Ifto póde conh^cer-fe , esten­
dendo cada huma delias com o pin­
cel fobre hum papel brahco ; e 
quandohumas não deixem ver mais 
o branco do papel que as outras, 
fe reputa ráõ da mefma força. Por 
papel branco entendo o papel que 
não he anilado ; porque as provas 
que fe fizerem fobre papel, em que 
haja a menor Sombra de anil , não 
ferão já mais exa&as.

59 Reduzidas as Cores gene- 
ricas , e elementares ao: meSmo 
gráo, e força y Se porá hum pincel 
fino em cada hum dos Seus refpe- 
£Hvos vaSos ; e tomando-fe outro 
pincel, e huma palheta de marfim, 
on hum vafo , quererido-Se maior 
quantidade , fe procederá á com- 

polição das Cores efpecificas , de-
pois



pois de attender-fe ú feguinte re­

flexão.
60 Sendo Seis as Cores generi­

cas , ou elementares , não podem 
resultar da combinação de cada hu­
ma delias com qualquer das outras 
mais de linco Cores efpecificas , o 
que faz trinta efpecies de Cores 
compostas (1 9 ) .  Aias como cada* 
huma destas Cores fe conta duas 
vezes , porque o terceiro gráo da 
Cor eSpecifica Tab. I. n. V. appa- 
receria na Tab. IIII. Se Se fizeste a 
combinação da Cor amarella com 
a Vermelha, astim como na Tab. I. 
fe faz da Cor Vermelha com ama­
rella : por iíTo deve fubtrahir-fe ame- 
tade daquelle numero , reduzindo- 
fe astim as Cores efpecificas a quin­
z e , que tantas são as ultimas das fin­

co Taboas coloridas , onde as Co­
res



res elementares fe achão combina­
das em partes iguaes.

6 1 AlHm ponha-Se fobre a palhe­
ta , com o refpeftivo pincel, huma 
gota de tinta Vermelha, e outra da 
amarella ; misturem-fe com outro 
pincel estas duas Cores , e reSulta- 
rá huma Cor media entre o Ver­
melho , e amarello, que he a que 
pj^efenta o terceiro gráo da Tab. L 
n. V.

62 Partindo deste ponto, fe fe? 
quizerem formar dous gráos appre- 
ciaveis da Cor efpecifica Vermelho- 
amarello, juntem-fe mais duas go­
tas da Cor Vermelha , e formar-Se- 
ha huma tinta com tres partes de 
Vermelho, e huma amarella , que 
he o fegundo gráo da Tab. I. n. V. 
Para formar outra tinta , juntem-Se 

mais duas gotas de Vermelho , e
fe



fe formará huma Cor composta de 
huma parte de amarello, efinco de 
Vermelho, que he o primeiro gráo 
da reSerida Tab. I. n. V.

63 Partindo do meSmo ponto, 
( 60 ) fe Se quizerem formar dous 
gráos appreciaveis da Cor eSpeci- 
fica amarello-Vermelho, juntem-fe 
mais duas gotas de amarello , e fe 
comporá huma C or, que conste de 
tres partes de amarello, ehuma de 
Vermelho. Se Se juntarem mais duas 
gotas de amarello, far-Se-ha huma 
Cor composta de huma parte de 

Vermelho, e finco de amarello. If- 
to mefmo fe entende a reSpeito de 
todas as outras Cores; e querendo- 
fe formar huma eScala de gráos in- 
fenfiveis de qualquer Cor eSpecifi- 

ca , forme-fe primeiro a Cor com 

partes iguaes, e depois para hum,

e



e outro lado Se augmentem , gota 
a gota , as quantidades das Cores' 
genericas componentes.

S e c ç ã o  IIIÍ.

Applicaçao da Doutrina daSeóçSò 
antecedente a todo o genero de 

pintura*

A
Compoíição aftificial das Co* 
res, da qual Se acaba de tra* 
tar , não convem fò á miniatura, 

aguada , e illuminação dos planos; 
em que por dissolvente fe uSa de 
agua pura, ou vinagre branco diS- 
tillado; mas he tambem applicavel 
á pintura a ole o , a cola, a freSco, 
&c. e geralmente a todo o genero 

de trabalho colorido , em que fe
com-



eombinão certas Cores elementá*: 
res para formar outras diverSas.

6$ Para a miniatura preparem** 
fe as Cores na fórma da Secção II* 
(4$). O mefmo preparo ferve para a 
aguada, e illuminação dos planos j 
mas para a aguada devem fer mais 
liquidas que para a miniatura; e pa­
ra a illuminação dos planos mais 
foltas que para a aguada* As pintu­
ras de experiencia que fiz fazer neP* 
•tes generos, agradárão geralmente ,  
tanto pela variedade das Cores , 
como pela doçura , repoufando-fe 
nellas suavemente a vista , fem já 
mais Se fatigar^

66 Na pintura a óleo requerem- 
fe drogas de corpo , para que os 
quadros poSsão adquirir com o tem­
po aqueílapatina, que os faz bellos, 

e duráveis. Para esta Sorte de pin*.
K tu-



ttirâ , á excepção do cármim, não 
ha húm Vermelho purò elementar, 
isto he, que nãó participe de azul, 
riem amarello : a laca participa dà 
primeira, e õ vermelhão da fcgunda 
d estas Cores. Com a laca , e ver- 
nielhão pbtém Se fórma hum Verme­
lho , córtio o da cochenilha, que po­
de ter-Se por puro, e elementar.

67 Nãó ha tambem para este 
genero de pintura hum Verde pu­
ro , isto hfc , que não participe dè 
azul, nem amarello. O Verde dif- 
tiliado faz-fe negro com o oleo : 
Jyóde fer que a quantidade dephlo- 
gistico , que exiíte no diàblvertte* 
tjuéime, e reduza a carvão as fecu- 
ias Verdês vegetaes , de que fè 
compõe ò verde te , c as fuas crys- 
talizações. He precifo pois Servir- 
fe de hum Verde regenerado dt

azul,



azul , e amarello, que póde ter-fé 
por elementar , quando não tendé 
para nenhuma destas Cores , e fe 
parece com o Verde distillado. Pa-» 
ra azu l, e amarello póde fervir azul 
de Pruífia , e jaldolino; epara bran* 
co, e negro j alvaiade, e negro dá 
marfim.

68 Preparadas a oleó as feis 
Cores elementares , fe procederá 
ás misturas, Segundo as proporçõe? 
das Taboas; é os resultados darão 
todas as Cores , de que fe póde 
neceffitar neste genero de pintura^ 
as quaes o habil Artista poderá , a 
feu gosto , modificar em mil modos 
diferentes. Eu fiz fazer a oleo as 
doze primeiras TaboaS do Trata­
do das Cores , é por ellas fe exe~ 
cutárão , com bom effeito > dous 
quadros de figuras.

K ii Na



69 Na pintura a pastel fe de­
vem formar Seis mafías ou bolos das 
Cores elementares , e com elles 
compor os lapis, que fe quizerem.

70 Em todos os outros gene- 
ros de pintura , eicolhidas as dro­
gas , e os dissolventes, que lhes são 
proprios , fe fará p meSmo que na 
pintura a oleo, e miniatura; e por 
huma identidade de /azão devem 
fer os refultados femelhantes. Nas 
Tinturarias, e Manufafturas fe po- 
deráõ fervir vantajofamente dos mef- 
mos princípios , que não podem 
faltar, logo que as Cores elemen­
tares fejão puras, e as combinações 
fe fação no modo que fica' indicado.

S ec-



S e c ç ã o  V.

Do ttfo, e ejfeito, àas Cores na 

pintura.

S Cores fervem na pintura
para expressar o que o Artif- 

ta tem achado, e composto. A In­
venção verSa-Se fobre o numero, e 
qualidade das figuras , e ornatos, 
de que deve compôr-fe hum qua­
dro. ACompoíição porém tem por 
obje&o o collocar cada huma def- 
tas figuras nos feus lugares pro- 
prios, e nas aptidões que lhe com­
petem , fegundo o assumpto ge­
ral , e o cara&er particular de ca­
da huma: fervindo-Se dos ornatos, 
ou accèíTorios fem inquerencia , e 

perjuizo da reprefentação geral.
De



72 De tres fortes póde o At- 
tifía explicar as fuas idéas com as 
Cores. 1. Traçando fó os contorr 

nos, ou perfis das figuras. 2. yninr 

do aos contornos o Claro-eScuro. 3. 
Juntando aos contornos, e Claro-es- 
çuro, 0 Colorido.

73 Para fazer huma pintura per* 
filada ou de contornos , bastão f<S 
duas Cores fem modificação aígu«- 
irtâ , das quaes huma firva de fun­
do , e a òutra para traçar os rifcos* 
Todâ a forte de efcriptura; ascar* 
tas celestes , geographicas , e da 
navegação; os cara&eres hyerogly* 
phicos , de que fe tem fervido, e 
fervem ainda alguns pdvos; eprin- 
cipaiàienté as pinturas dos VaSos 
Estrufcbs; são outros tantos exem­
plos deste genero Aa fórmâs das 

feutes ideaes, ou copiadas da Na*

tu-



tureza , ppdem exprelfar-Se çorre&a- 
mente com duas Cores nãp modifi­
cadas ; mas os effeitos da luz , e 

dg Sombra , e as qualidades da§ 
couSas , nao Se podem reprefent^r 
fem duas Cores modificadas , ou 
fem o ufo de muitas Cores.

74 Quando fe ^mpregao duas 
Cores modificada? , não fó fe ex­
primem as fórtna# das couSas , mag 
tambem a-s su a.s figuras. Com a Cor 
branca , e negra ; branca , e Ver­
melha , &ç. modificadas entre f i , fe 
podem fazer quadros , em que com 
a justa distribuição da lu# , e das 
fombras fe poSsão claramente co­
nhecer, Qao Só as fórmas , mas tam­
bém as figuras de todas as couSas. 
As bellas , e expreílivas estampas, 
que fe vem todos.os dias , s£o hu­

ma prova verdade. As cama-
ras



rãs de Rafael originaes , ou gra* 
vadas , merecem grande attençao. 
Hum gabinete guarnecido de boas 
estampas , agrada tanto á primeira 
vista , como ornado de pinturas. 
Mas quando fe reste£le , que fup- 
posto fe vejão as fòrmas, e figuras 
dos obje&os , fe não conhecem as 
fuas qualidades , então fe deSeja 
mais alguma couSa.

75 He o uSo das Cores próprias 
a cada huma das partes das figuras, 
que fatisfiaz inteiramente a vista, e 
o nosso deSejo. Sim, he o bello Co­
lorido , que faz parecer naturaes os 
obje&os, que traça o DeSenho , e 
que releva o Olaro-efcuro. RiSquem- 
fe corre&amente os contornos de 
huma Venus; ver-fe-ha a fórma de 
huma bella mulher. Re!cve-fe a fi­

gura de cada membro com o Claro*



eScuro; então já parecerá huma fî  
gura de vulto. Mas fe fe junta o 
Colorido, dando aos cabellos, aos 
olhos , ás faces , aos beiços , &c. 
a sua própria Cor , neste cafo fe 
conheceráõ as qualidades , que fa­
zem bellas todas estas partes \ e re­

sultará huma perfeita imitação da 
maravilhoSa miniatura , que o Ar­
tista vê dentro dos feus olhos , na 
preSença de huma mulher formofa.

76 O perfil de huma arvore 
apenas deixa conhecer o genero do 
obje&o deSenhado; com oClaro-ef- 
curo augmenta a exprefsão ; mas 
he o bello Colorido que faz conhe­
cer a qualidade do tronco , das fo­
lhas , das flores, e dos frutos.

77 Do judiciofo uSo das Cores 
nafce a Harmonia: e da elegancia, 

çom que feempregão, feja no De-
fe-



<44 T rat* da CoMf. Cap. II.

fenho, Claro-eScuro, ou Colorido, 
nafce a Graça na pintura. A belle- 
za de qualquer coufa conlifte na 
perfeição de todas as íuas partes, 
relativamente aos fins, para que são 
destinadas* Porém aBelleza na pin­
tura he o reSultado dc huma Com- 
pofiçãoòem imaginada; de:bum De- 
fenho correfto; de humClaro-eScu- 
ro bem estendido; e de hum Colo­
rido bello. Tal he o ufo, e eÔeito 
das Cores m. pintura,

S E C X O VI.

Odas a<s indagações , de que

fe naofe.guealguma vantagem 9 
Serão fempre vans, e frivolas. Pou­
co importaria o ter mostrado , que 
as Cones Primitivas são duas ^ f e

des-



desta forte fe não conheceste melhof 
o mechanifmo da compoíição das 
Cores naturaes, para ásua imitação 
fe comporem artificialmente com 

mais facilidade, e certeza, as que 
fe empregão em todo o genero de 
trabalho colorido,

79 A meSma compoíição artifí* 
ciai das Cores Seria huma mera cu- 
rioíidade, fe fe não verfalfe 11a for­
mação dos materiaes , que fe em­
pregão em tantas Artes uteis , e 
agradaveis.

80 Não são fó os conhecimen­
tos naturaes os que recebemos por 
meio das Cores (* ) :  delias tirão 
grandes luzes muitas Sciencias,e Ar­
tes. Sem a Cor branca, e negra, ou 
outras equivalentes , não fe pode­

ria çfcrever, nem imprimir. As car­
tas

‘Ç*} Piflertação fobre as Cores Primitivas n. i.



tas celestes, geographicas, e de na­
vegação não fe poderião formar Sem 
o concurSo de duas Cores. Os inte- 
reíTantes livros, de Historia Natural 
não poderião , fem o foccorro das 
Cores, preSentar-nos tão commoda- 
mente todos os indivíduos dos tres 
reinos com as Suas qualidades , e 
accidentes. A Anatomia mal fe po­
deria estudar abstra&amente Sem as 
Taboas coloridas , qtie mostrão 
tanto ao vivo o interior dos corpos 
dos animaes. Em fim, a àdmiravel 
Arte da pintura, que nos repreSen- 
ta constantemente a imagem das 
Pessoas , que nos são mais charas; 
que nos conferva a memória dos 
Homens illustres, e das Suas vintuo- 
fas acções; estaadmiravelArte, di­
go , fem as Cores nos feria abSolu- 

tamente deSconhecida,
Sen-»



81 Sendo tão extenfas as van­
tagens que nos procurão as Cores , 
parece que não ha couSa alguma 
que mereça mais attenção, para fe 
v ir , quanto he polllvel, no conhe­
cimento das Suas propriedades , e 
applicações. Quanto a mim , eu 
principiei a considerar este obje&o 
por huma mera curiosidade: achei-o 
tão bello , e interessante, que lhe 
appliquei por algum tempo a maior 
reflexão. Os reSultados das minhas 
contemplações he tudo o que tenho 
efcrito no Tratado das Cores , na 
Dissertação Sobre as Cores Primiti­
vas , e neste Breve Tratado da Com­
posição Artificiai das Cores : as 
quaes Obras devem confiderar-fe 
não como impugnações de qual­
quer opinião , ou Doutrina recebi­

da , mas fim como huma íincera ex-
po-



poliçao das minhas idjéas a reSpeito 
das Cores , fem outra pretenção 
que não feja fundada em huma im­
parcialidade abfoluta, e no constan­
te amor da real Verdade*

Fim do T r a t ado*
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